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Previsão do tempo (Jales)

Sol com muitas nuvens durante o
dia. Períodos de nublado, com

chuva a qualquer hora.

Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante

o dia e à noite.
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Paulo Reis
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Uma sema-
na de céu e de
inferno para o
prefeito Hum-
berto Parini (PT).
Da ameaça de cassação à con-
quista de R$ 9,5 milhões para o
Hospital de Câncer, sobra a cer-
teza de que o petista é um ho-
mem de sorte.          PÁG. A2

Queridos lei-
tores, semana
passada estava
analisando o Su-
plemento de As-
sistência Social da Pesquisa de
Informações Básicas Munici-
pais de 2009 do IBGE fiquei sur-
preso com um dado interessan-
te, não resisti...     PÁGINA A3

Marco A.
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TV

Um dos últimos trabalhos
de Patrícia Pillar em novelas foi
nos capítulos finais de “Passio-
ne” interpretando a namorada
de Totó (Tony Ramos). No entan-
to, a atriz foi avisada dias atrás
que será a protagonista do
próximo folhetim de João Ema-
nuel Carneiro.        Página C3

Recurso no STF evita cassação de Parini
“N OTAS FRIAS”

O Hospital de Câncer em Ja-
les vai receber R$ 9,5 milhões de
investimentos em sua infra-es-
trutura, dotando-o de auto-su-
ficiência para tratamento com-
pleto de oncologia. A informa-
ção foi confirmada em entrevis-
ta exclusiva ao jornal A Tribuna
pelo diretor da Fundação Pio XII,
Henrique Prata, na  quinta-feira.
“Vamos ter um hospital pleno,
sem depender de enviar pacien-
tes para tratamento em Barre-
tos”, disse.             PÁGINA A10

Mais R$ 9,5 milhões para HCâncer em Jales

O Hospital de Câncer em Jales vai receber  R$ 9,5 milhões em melhorias: anúncio foi feito por Henrique Prata (destaque)

A Justiça de Jales negou
pedido do Ministério Público
para cumprir decisão do Tribu-
nal de Justiça (TJ-SP) e cassar o
mandato do prefeito Humber-
to Parini (PT), condenado  por
improbidade administrativa
no  Caso Facip 97.  Embasada
por falta de certificação de
transito em julgado, a juíza Re-
nata Longo Vilalba Serrano Nu-
nes, da 4ª Vara de Jales, proferiu
na sexta-feira, 8, decisão favorá-
vel aos acusados.

Justiça espera fim
do processo para
executar sentença
e cassar prefeito

O Tribunal Regional Eleito-
ral ( TRE) de São Paulo julgou
improcedente a Ação de Perda
de Cargo por Desfiliação Parti-
dária movida pelo PMDB contra
o vereador Luiz Henrique Viot-
to, o Macetão. O julgamento foi
realizado na terça-feira, dia 5.

Eleito pelo PMDB, com mais
de 2,3 mil votos, Macetão desfi-

Ação contra Macetão é
improcedente, diz TRE

liou-se do partido, que integra a
base de apoio ao prefeito Hum-
berto Parini (PT), em janeiro de
2010, sob a alegação de que es-
taria sofrendo “perseguições de
cunho pessoal”.  A infidelidade
partidária não ficou completa-
mente configurada, uma vez
que o vereador não se filiou a
outro partido.      PÁGINA A4

Jorge e Mateus abrem
a Facip na quarta-feira

A dupla Jorge e Mateus,
uma das mais solicitadas nos
shows sertanejos pelo país a
fora, abre a Facip 2011 na quar-
ta-feira, 13. No palco sucessos
como “Pode Chorar”, “Voa Beija
Flor”, “Amo Noite e Dia”, “Tempo
ao Tempo” e o mais recente
“Abelha”, em parceria com João
Bosco e Vinícius.

Na quinta, dia 14, véspera de
feriado é a vez de Fernando e
Sorocaba, conhecidos por su-
cessos como “A Casa Caiu”, “Cele-
bridade”, “Madri”, “Paga Pau” e
“Da Cor do Pecado”. João Bosco
e Vinícius são a grande atração
do dia 15, aniversário de 70
anos da cidade.
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Vereadores levam
denúncia ao

Ministério Público
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GASTÃO
Uma semana de céu e de inferno para o prefeito

Humberto Parini (PT).  Da ameaça de cassação à con-
quista de R$ 9,5 milhões para o Hospital de Câncer, so-
bra a certeza de que o petista é mesmo um homem de
sorte. Como sorte às vezes falha, convém não comemo-
rar muito.

NO COLO
As conquistas anunciadas pelo diretor da Fundação

Pio XII, mantenedora do HCâncer de Barretos e da Uni-
dade III em Jales é mais um daqueles lances que aconte-
cem de vez em quando, mas era apenas o primeiro lance
de sorte.

OCULAR
Muitos podem discordar da afirmativa contida no tó-

pico anterior, mas ninguém está em melhores condições
de fazer tal afirmativa que este escriba. Quando dava en-
trevista exclusiva ao jornal, Prata pediu licença para fazer
uma ligação telefônica.

RESPIRANDO
A surpresa – e um lampejo de falta de sorte parinista,

se deu quando Prata mencionou o nome de seu interlocu-
tor do outro lado da linha: Humberto Parini. Era quinta-
feira, sol de rachar e os burburinhos de uma iminente cas-
sação já havia até mesmo sido propagada via rádio.

SURPRESA!
Uma notícia e tanto para o pós siesta prefeitural na-

quele início de tarde. “Prefeito, tenho uma excelente no-
tícia para o senhor. Conseguimos mais quase R$ 10 mi-
lhões para o nosso hospital, prefeito!”. Não se sabe o
que Parini disse ao ouvir a notícia.

PEDIDOS
Na seqüência do diálogo, o diretor do hospital pon-

derou ao prefeito para que fizesse gestões junto à Câma-
ra para a outorga de titulo de cidadã jalesense à fazen-
deira benevolente. E o pedido mais difícil, enviar ofício
de agradecimento ao governador Alckmin pela gentileza.
É ou não, um lance de sorte?

MERRECA
O lado piadista da conversa: “E aí senhor prefeito, es-

tou anunciando R$ 10 milhões para Jales! Como estão os
R$ 200 mil que o senhor ficou de dotar no Orçamento
anual para o hospital. Pela reação de Prata (“Não me
enrola não, prefeito!”), imagina-se qual foi a resposta de
Parini.

ALMA BOA
Como Prata bem definiu, a pecuarista Eunice Diniz é

uma alma boa. Vem de sua iniciativa a doação de R$ 5
milhões para incremento estrutural do hospital jalesense.
Com o “pontapé” inicial, foi fácil convencer o governador
Geraldo Alckmin a complementar com outros R$ 4,5
milhões.

PÃO E ÁGUA
Isso, depois de o prefeito jalesense chamar os tuca-

nos de estelionatários eleitorais e de afirmar em comício
de sua tchurma petista que o governo estadual deixou
Jales a “pão e água”. O PSDB deve saber fazer contas,
mas não contesta o alcaíde da estrela, que já vai para sua
quarta saideira neste desgoverno petista em Jales.

XÔ NHACA!
No dia seguinte, despacho da juíza da 4ª Vara Judici-

al de Jales devolve o sono ao prefeito. A sentença cuja
execução foi pedida pelo Ministério Público não será ra-
tificada, ao menos por enquanto. E como cassação é
palavra proibida no reino dos apaniguados – não grafa-
mos que pode voltar à baila.

JOAQUIM
Mas um aspecto difere a decisão da juíza atual, dada

anteontem; do feito de seu antecessor na vez anterior
quando o mesmo risco pairou sob as cabeças coroadas
da administração. Desta vez, ofício foi enviado ao minis-
tro do STF, Joaquim Barbosa.

REFLIT AS
“Em estado de dúvida, suspende o juízo”, Pitágoras.

REFLIT AS I
“Um dia a duplicata chega”, José Célio Martini.
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Estamos descobrindo
que dependemos do planeta
terra, muito mais do que
imaginávamos. Somos um-
bilicalmente ligados a ele.
Visceralmente envolvidos
pelo ritmo de seus movimen-
tos. Condicionados às opor-
tunidades que ele nos pro-
porciona.

Na verdade, somos ter-
ráqueos. Somos fruto do pla-
neta. Não vivemos nele
como em casa alugada, da
qual podemos nos livrar à
hora que quisermos. Somos
fruto deste laboratório de in-
gredientes vitais, que o pla-
neta terra vai proporcionan-
do, e dos quais somos o re-
sultado, junto com os outros
seres do planeta, com os
quais compartilhamos a for-
tuna de fazermos parte deste
minúsculo astro, que se inse-
re de maneira tão esplêndida
no concerto das galáxias.

A imaginação humana,
que a Bíblia testemunha, já
tinha elaborado a eloqüente
figura do boneco de barro,
no qual foi infundido o sopro
da vida. Sim, já existia esta
versão simbólica, que pare-
cia dar conta o suficiente de

nossa relação com a terra.
Somos feitos de barro, mes-
mo que possuindo um espí-
rito que vem de fora, de ou-
tra fonte, de outra natureza.

Assim, em vista de nossa
condição espiritual, pretende-
ríamos nos distanciar da ter-
ra, e fazer de conta que ela
nos proporciona só um com-
ponente inferior de nossa
natureza, do qual podemos
nos livrar, como filhos espú-
rios que rejeitam sua mãe.

Acontece que nossa de-
pendência da terra é muito
mais profunda e constante.
Muito além do barro que her-
damos da natureza.

Senão, vejamos.
É a terra que nos propor-

ciona a alternância dos dias e
das noites. Pois os dias resul-
tam da rotação sobre si mes-
ma, que a terra nunca se can-
sa de praticar.

Assim, é a terra que nos
brinda o encanto da madru-
gada e a beleza do por do sol.

Elegante e persistente, ela
não sai do ritmo nem um se-
gundo. Ela continua firme e
constante, ao longo dos bi-
lhões de anos que já carrega
nas costas, assumindo os

impulsos misteriosos que
vem da sinfonia do universo
infinito de que ela faz parte.

Com seu constante mo-
vimento, determina o ritmo
diário de nossa vida. Ela nos
leva para a cama de noite e
nos acorda de manhã.

Nossos dias são presen-
tes que a terra nos oferece
incansavelmente.

Mas a terra não determi-
na só os nossos dias. Ela for-
mata nossos anos. Pois cada
ano é fruto do tempo que a
terra leva para fazer o giro ao
redor do sol.

Os anos que vivemos,
portanto, são constituídos
pelo movimento de transla-
ção da terra em torno do sol.

Faz parte de sua lei não
se afastar do sol, e nem se
expor demais a ele. Por isto,
como elegante dançarina,
enquanto corteja o sol giran-
do ao seu redor, ela toma o
cuidado de alternar a exposi-
ção do seu corpo robusto e
formoso, para que nem se
esfrie demais, nem se aqueça
fora dos parâmetros conve-
nientes.

Assim a terra nos pro-
porciona o verão, mas nos

tempera com o inverno. Ela
nos encanta com a primave-
ra, mas nos.comove com o
outono, advertindo que não
duram sempre as energias
vitais que nos animam.

É muito mais profunda,
portanto, nossa dependên-
cia da terra. Carregamos
sua natureza. Não só por
um punhado de pó, que
possibilitou o sopro divino
encontrar materialidade e
concretude.

Podemos ampliar o sim-
bolismo da bíblia. O bone-
co verdadeiro, moldado
pelos dedos de artista do
Criador, é o próprio plane-
ta. Ele continua acolhendo
o sopro de vida, suscitando
suas maravilhosas formas
que fazem o encanto deste
astro privilegiado.

Mais que terrenos, somos
terráqueos, moldados pelo
planeta, com seu ritmo en-
volvente. Somos filhos da
terra. Não reneguemos nos-
sa mãe comum. Nem a mal-
tratemos por nossa ignorân-
cia ou maldade.

A terra merece nossa re-
verência, e nossa solicitude
por seu estado de vida!

Terráqueos inveterados

Que o SAMU é importan-
tíssimo para a população to-
dos nós somos unânimes. Só
quem passa por dificuldades
é que sente na pele o valor
desses bravos homens e mu-
lheres que salvam vidas,
muitas vezes operando ver-
dadeiros milagres.

Mas ultimamente não é
reconhecimento e muito
menos graças que a popula-
ção anda tendo pelo SAMU.
Pelo contrário, os ́ ´anjos´´
da Emergência têm recebi-
do muitas reclamações dos
mais diversos bairros de
nossa cidade, seja em aten-

SAMU deixa a desejar e população não poupa críticas
dimento doméstico, atendi-
mento por acidente de trân-
sito ou qualquer outra dili-
gência.

As reclamações quase
sempre chovem no mesmo
terreno: demora no desloca-
mento até o local requisita-
do, falta de educação da
equipe e ultimamente ́ ´julga-
mentos´´ via telefone, ou
seja, os médicos estariam
dando a gravidade do caso
por telefone, com isso dando
importância ou não para o
socorro requisitado.

Para se ter um exemplo,
na semana passada, na Es-

cola Técnica Estadual -
ETEC, foi requisitada uma
viatura, pois uma aluna esta-
ria em estado de choque, de-
vido a um ataque nervoso. O
médico do SAMU, na opor-
tunidade, ao telefone carac-
terizou o caso como um
simples ataque nervoso, não
sendo assim necessário des-
locar uma viatura até o local
requisitado. LASTIMÁVEL,
pois se uma secretaria de es-
cola requisita o socorro mé-
dico, é por que a ajuda é ne-
cessária. Ainda, teria este
médico coagido a secretaria
da escola, dizendo que se
não fosse nada sério e outra
pessoa viesse a óbito na cida-
de por falta de socorro, a es-
cola seria responsabilizada.
INACEITÁVEL!!! Para que
servem as outras viaturas?
Para ficarem paradas?? Se-
ria para inglês ver???

Reconheço a importância

do SAMU, e é por ter essa
importância no socorro de
vidas que a população acaba
ficando refém de pessoas
que muitas vezes estão de
plantão com má vontade ou
estressadas com problemas
pessoais, ou simplesmente
acomodadas.

SE O SOCORRO É RE-
QUISITADO, TEM QUE IR
ATÉ O LOCAL SIM!!! ELES
GANHAM PRA ISSO, E
QUEM PAGA É JUSTA-
MENTE QUEM ESTÁ AO
TELEFONE, DESESPERA-
DO EM BUSCA DE SO-
CORRO!!!!!!

Como cidadão jalesense,
venho respeitosamente até
vocês pedirem que abram
espaço para que este fato
seja divulgado, afinal, saúde
pública é questão de total re-
levância para a população.

Atenciosamente
http://juliano-matos.zip.net
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A Justiça nossa de cada dia

A3 | ARTIGOS  | A TRIBUNA

Recentemente, o Conse-
lho Nacional da Justiça
(CNJ), órgão fiscalizador da
Magistratura, determinou
que, em todo território naci-
onal, as unidades judiciárias
atendam ao público diaria-
mente,  das 09h00 às 18h00,
e sem nenhuma interrupção
(horário do almoço, por
exemplo). Trata-se, a meu
ver, de medida salutar e ne-
cessária para uniformizar em
todo território nacional o pe-
ríodo de atendimento ao pú-
blico. Mas, no caso da Justi-
ça Estadual Paulista, haverá
uma redução no período
para aquele atendimento. Ex-
plico: aqui na Justiça Estadu-
al Paulista, o horário de
atendimento ao público é das
09h00 às 19h00 (O CNJ de-
terminou que seja das 09h00
às 18h00, portanto uma hora
a menos).

Aqui no Estado de São
Paulo, atendendo a pleito da
OAB, no horário das 09h00
às 12h30 aquele atendimento

Pedro Manoel
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Queridos leitores, semana
passada estava analisando o
Suplemento de Assistência
Social da Pesquisa de Infor-
mações Básicas Municipais
de 2009 (biblioteca. ibge.
gov.br) do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE) fiquei surpreso com
um dado interessante, não
resisti, e trouxe uma análise
sobre esse dado:- No Brasil,
vários municípios têm a área
de assistência social coman-
dada pelas mulheres dos pre-
feitos. Ou seja, em terras
brasileiras primeira-dama é
profissão e dá a garantia de
participar do governo.

Um exemplo desta farra
está no Nordeste, segundo o
site políticapb.com.br, as pri-
meiras-damas comandam o
setor social em 466 cidades.
O site Wikipédia nos informa
que a criação do título de pri-
meira dama é creditada ao
ex-presidente dos Estados
Unidos Zachary Taylor
(1849-1850), o qual chamou
Dolley Madison, esposa de
James Madison, de “primei-
ra-dama” (First Lady, em in-
glês), durante o seu funeral,
enquanto recitava um elogio
escrito por ele mesmo. O tí-
tulo, lá nos Estados Unidos,
também é dado a mulheres
de cargos políticos como
secretário. Ex.: Primeira
dama do secretário da Edu-
cação, do Desporto/Esporte,
do Turismo, da Saúde... Se
essa moda pega por aqui, vai
faltar mulheres!

No Brasil as mulheres
dos prefeitos atuam em
35,3% dos municípios na
área de assistência social.
Das 5.565 prefeituras do
país, em 1.964 a primeira-
dama conduzia a política de
assistência social em 2009.
Segundo a pesquisa, do total
de primeiras-damas que atu-
am na área de assistência so-
cial 47% delas tinham ensino
superior.

Esse aspecto detectado
pelo IBGE é abominável por
vários aspectos, mas vou ci-
tar apenas dois. Primeiro tra-
ta-se de uma prática de nepo-
tismo que deve ser combati-
da pelo bem da moralidade
pública e a garantia que se
terá alguém competente à
frente do posto e não uma
pessoa que tem como quali-
ficação ser a mulher do ges-
tor. Além disso, essa é uma
forma encontrada pelos polí-
ticos de terem o comando do
setor que, principalmente em
cidades pequenas e pobres, é
responsável pela conquista
dos votos de muitos eleitores
que necessitam dos auxílios

First Lady
é feito somente aos Advoga-
dos e seus estagiários, e das
12h30 até as 19h00 para o
publico em geral, inclusive
para os Advogados e seus
estagiários (no Estado de
São Paulo os Advogados já
são atendimentos das 09h00
às 19h00). Mas, agora, com
a nova determinação do CNJ
não haverá mais, em princí-
pio, atendimento exclusivo
aos Advogados. Eles serão
atendidos no balcão do Car-
tório no mesmo horário que
o público em geral e com re-
dução de uma hora

Em resumo: na Justiça
Estadual Paulista haverá uma
hora a menos para atendi-
mento ao público, ficando o
horário das 18h00 às 19h00
para o Cartório se dedicar
aos serviços internos (anda-
mento dos processos).

Precisaríamos encontrar
um modelo para aumentar
aquele horário do “ serviço
interno “  do Cartório (os ju-
ízes, advogados e Ministério

Público já têm um horário
maior para os seus respecti-
vos serviços    internos).
Sem possibilidade de os fun-
cionários se dedicarem por
um período maior aos pro-
cessos, eles acabam dispen-
sado as oito horas diárias de
trabalho somente para aten-
der ao público em geral, no
balcão do Cartório. E como
não há quantidade de servi-
dores que permita a designa-
ção de parte deles para o
atendimento ao público e a
outra parte para os proces-
sos, urge se debruce sobre a
informatização geral da Justi-
ça com a implantação do pro-
cesso eletrônico. Mas, para
tanto, é preciso investimen-
to. Somente com a união de
todos é que sensibilizaremos
quem libera os recursos fi-
nanceiros para que tenha-
mos, num futuro não muito
distante, o processo total-
mente eletrônico.

O processo eletrônico
não necessita de papel, com

Marco A.
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dos programas sociais. O
pior é que algumas se com-
portam como “super secre-
tárias” se achando no direito
de mandar e desmandar den-
tro das prefeituras, inclusive,
em alguns casos no próprio
marido/prefeito. A primeira-
dama não pode criar uma fi-
gura externa ao poder muni-
cipal capaz de em muitas si-
tuações ter sua opinião trans-
formada numa bíblia a ser
seguida fielmente sob pena
de uma perigosa colisão polí-
tica de imprevisíveis conse-
qüências para quem desvia
do seu pensamento.

Outra coisa interessante
que o site políticapb nos
mostra é que ao questionar
algumas mulheres de prefei-
tos sobre a profissão delas a
resposta era: eu sou a primei-
ra dama do município,
como se isso fosse profis-
são!

Em Guarulhos, a segun-
da maior cidade paulista em
arrecadação e a sétima do
País, segundo a revista Is-
toÉ,  existe uma investiga-
ção conduzida pelo Ministério
Público de São Paulo (MP-
SP). O inquérito nº 79/2010
instaurado pela Promotoria
de Justiça da cidade investiga
um suposto escândalo de
corrupção que envolve a pre-
feitura e duas conhecidas
instituições não governa-
mentais dedicadas à implan-
tação de programas sociais
na área da Saúde. Estas
ONGs, fundadas pelo pró-
prio prefeito  de Guarulhos,
Sebastião Alves de Almeida,
e que foram administradas
pela primeira dama Maria Al-
vez de Almeida, e assesso-
res, seriam possivelmente
utilizadas como fachada para
um esquema de caixa 2 des-
tinado a financiar campanhas
eleitorais, segundo o Minis-
tério Público.

Resta apenas lamentar
uma mentalidade tão peque-
na dessas pessoas que vi-
vem a sombra dos maridos.
Acredito que as mulheres
não devem ostentar o título
de primeira-dama. É muito
melhor ter uma profissão e
ter a sua particularidade, ser
reconhecida pelas suas
ações e qualificações, e não
por ser a mulher do prefeito.

Nunca ouvi um homem
ostentando o posto de pri-
meiro-cavalheiro. Alguém já
ouviu? Definitivamente, pri-
meira-dama não é profissão
e não dá direito a assumir
posto dentro de governos
municipais. E você, o que
acha?

www.mpoletto.zip.net

TRANSNORDESTINA
“A  ferrovia Transnor-

destina para nós é um sonho
que estamos vendo realizar.
Para quando está prevista a
sua conclusão?”, Maria Ali-
ce B. dos Santos, 55 anos,
professora de Correntina
(BA)

Presidente Dilma – De
fato, Maria Alice, finalmente
estamos vendo a realização
de um sonho, que aliás é
muito antigo – data do tem-
po do Império. De lá para
cá, pelo menos três governos
retomaram a ideia da Trans-
nordestina, produziram no-
vos estudos sobre o assunto,
refizeram o traçado, mas de
concreto nada foi feito. So-
mente no governo passado o
empreendimento começou a
tomar forma. Nós pretende-
mos que os trabalhos este-
jam concluídos até 2013. A
Transnordestina terá 1.728
km de extensão e vai ligar a
cidade de Eliseu Martins (PI)
aos portos de Suape (PE) e
Pecém (CE), capazes de
operar navios de grande por-
te. Os trabalhos da ferrovia
estão avançados – mais de
50% do total está com obras
em execução. São 25 fren-
tes, que empregam direta-
mente mais de 11 mil traba-
lhadores. Trata-se de um
megaempreendimento que
vai contribuir para a redução
das nossas desigualdades re-
gionais e sociais. Voltada es-
pecialmente para o transpor-
te de produtos agrícolas e de

minério do semi-árido, dará
um grande impulso ao de-
senvolvimento econômico e
à geração de empregos no
Nordeste.

CORRUPÇÃO
“ A imagem do Brasil no

exterior melhorou nos últi-
mos anos, mas ainda somos
vistos como um país onde
impera a corrupção e a vio-
lência. Como mudar isto?”,
Carmen Wanda R. Sch-
neider, 38 anos, professo-
ra de Carazinho (RS)

Presidente Dilma –
Você tem razão em dizer que
a nossa imagem vem melho-
rando no exterior. Isso é re-
sultado da nossa política de
crescimento econômico
com democracia e inclusão
social. Em relação à corrup-
ção e à violência, ainda temos
muito que avançar, mas os
problemas estão sendo en-
frentados com firmeza. A
Polícia Federal (PF) vem
atuando em parceria princi-
palmente com a Controlado-
ria-Geral da União, com o
Tribunal de Contas da União,
Receita Federal, INSS e Iba-
ma. Somente em 2010, fo-
ram realizadas 63 operações
especiais, que chegaram aos
níveis mais altos da hierar-
quia das organizações crimi-
nosas. Fica a impressão de
que a corrupção está aumen-
tando, mas o que cresce
mesmo é a investigação e a
identificação dos crimino-
sos. A PF desenvolve tam-

bém um processo importan-
tíssimo de integração com as
forças de segurança estadu-
ais, a exemplo do que ocor-
reu recentemente nas ocupa-
ções de morros no Rio de
Janeiro. Aliás, o governo fe-
deral trabalha junto com o
governo do Rio no projeto
das Unidades de Polícia Paci-
ficadora (UPPs). Entramos
com obras de infraestrutura,
com programas para os jo-
vens, que oferecem espor-
tes, lazer e cursos de capaci-
tação. Da mesma forma, im-
plantamos os Territórios de
Paz nos locais em que a ju-
ventude vive em situação de
vulnerabilidade. São mais de
90 ações de repressão e de
prevenção do crime. Estes
são apenas alguns exemplos
das nossas iniciativas na área
da segurança pública.

AÇÃO SOCIAL
“De que forma os bene-

fícios sociais criados no go-
verno anterior serão amplia-
dos?”,  Joaquim G. Espin-
dola, 69 anos, advogado de
Arcoverde (PE).

PresidentE Dilma – Os
benefícios estão sendo am-
pliados fortemente e de vári-
as formas, pois temos como
prioridade o combate à po-
breza extrema. O valor dos
benefícios do  Bolsa Família,
por exemplo, a partir deste
mês, receberá um reajuste
médio de 19,4%, o que re-
presenta um aumento real,
ou seja, acima da inflação,

de 8,7%. O aumento mais
expressivo, de 45,5%, foi
para a faixa de 0 a 15 anos,
porque achamos que crian-
ças e jovens devem ser os
principais beneficiários. Os
estudos mostram que, de-
pois da implantação do pro-
grama, o Brasil tem conse-
guido reduzir de forma signi-
ficativa a desnutrição infantil.
O índice de crianças e ado-
lescentes de 6 a 16 anos fora
da escola caiu 36% em rela-
ção às famílias não-atendi-
das. É bom lembrar que o
Bolsa Família é um programa
que combate a pobreza e
também estimula a econo-
mia. Outro exemplo de am-
pliação dos benefícios: há
menos de duas semanas, as-
sinei acordo para a constru-
ção de 718 creches em 419
municípios. Este lote faz
parte das 6 mil unidades que
vamos implantar até 2014.
Lançamos também o pro-
grama Saúde Não Tem Pre-
ço, para a distribuição gratui-
ta de medicamentos para di-
abetes e hipertensão. No pri-
meiro mês de funcionamen-
to do programa, o número
de remédios distribuídos
para diabetes aumentou em
50% e, para hipertensão, em
61%. Cito também o Rede
Cegonha, que vai garantir
atendimento adequado e hu-
mano para mães e filhos,
desde a confirmação da gra-
videz. Os investimentos no
programa serão de R$ 9,4
bilhões até 2014.

ganho para o maio ambiente.
Ele possibilitará que todos os
interessados o consultem
(do escritório do Advogado,
por exemplo) e lhe deem an-
damento à distancia (as peti-
ções serão encaminhadas
pelo correio eletrônico -  in-
ternet -), sem necessidade de
deslocamento até o Fórum.
Com o processo eletrônico,
os prazos vencerão na meia
noite do seu dia final e não
mais com o fechamento do
protocolo (no Estado de São
Paulo, às 19h00).

O processo eletrônico
permitirá, portanto, a redu-
ção daquele atendimento no
balcão do Cartório, com sig-
nificativo ganho de tempo
para que, sem contratação de
novos servidores, os atuais
se dediquem mais ao anda-
mento dos processos.

Professor de Direito
Civil da UNICASTELO-

Fernandópolis e do Curso
de Pós-Graduação da

UNITOLEDO-Araçatuba
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LUÍS ESPECIATO (PT)
O petista Luís Especiato apresentou três

indicações na sessão da Câmara, de segun-
da-feira. Duas delas dizem respeito ao Con-
junto Habitacional “João Batista Colodetti”,
onde foram construídas 16 casas em regime
de mutirão. O vereador está solicitando a
colocação de iluminação pública, bem como o asfaltamento das
ruas do conjunto, nos trechos que ainda se encontram em terra
batida. Na outra indicação, feita em conjunto com o vereador
Claudir Aranda (PDT), Especiato solicita que seja feita a limpeza
completa das calçadas da Avenida Maria Jalles e a poda das árvo-
res daquela avenida, na esquina com a Rua Um. Além das indica-
ções, o petista também apresentou um requerimento solicitando
informações sobre as providências que estariam sendo tomadas
pela Prefeitura, visando acabar com o problema dos pássaros na
Praça “Euphly Jalles”.

RIVELINO RODRIGUES (PPS)
Duas indicações do vereador Riva Rodri-

gues foram lidas na sessão camarária. Numa
delas, o pepessista pede que a empresa con-
cessionária dos serviços de transporte cole-
tivo, a Viação Jahuense Ltda, inclua o Jardim
do Bosque no itinerário dos ônibus circula-
res, uma vez que aquele bairro, que conta
com muitos trabalhadores, não está sendo atendido, atualmente.
Da mesma forma, Riva está solicitando o recapeamento da Rua
Celso Luiz Abra, no Jardim Municipal, e o desbloqueio da Avenida
Geraldo de Almeida, nas proximidades da Facip, que encontra-se
interditada em virtude de estragos provocados pela chuva. Em
suas explicações pessoais, o vereador criticou o convite distribu-
ído pela Prefeitura, onde consta o calendário de eventos come-
morativos aos 70 anos de Jales. Segundo Rivelino, o convite omi-
tiu o horário dos eventos.

ARACY MURARI CARDOSO
TATINHA (PT)
A petista criticou a falta de transparência

do governo Parini, durante discussão de um
requerimento do vereador Osmar Rezende.
Segundo Tatinha, a Prefeitura de Jales não di-
vulga, como determina a lei, os valores arreca-
dados com o IPTU e a CIP – Contribuição para
Iluminação Pública. “Na página oficial da Prefeitura, na internet, os
últimos valores divulgados são de junho do ano passado”, argu-
mentou a vereadora. Para ela, é importante que os vereadores e os
cidadãos saibam quanto está sendo arrecadado e onde estão sen-
do aplicados esses recursos. Tatinha lembrou também que, apesar
de a arrecadação do IPVA ter aumentado 18%, no primeiro bimestre
deste ano, as ruas da cidade continuam esburacadas.

LUIZ HENRIQUE VIOTTO
MACETÃO (SEM PARTIDO)
A indicação n. 087/2011, do vereador Ma-

cetão, solicita a limpeza e o conserto da gale-
ria de águas pluviais localizada na Rua 14
Bis, esquina com a Rua Plácido Limeira de
Souza, no Jardim Municipal. Na indicação
089/2011, o vereador pede a instalação de
um redutor de velocidade na Rua Amazonas,
no bairro São Judas Tadeu. E na indicação 090/2011, Macetão soli-
cita um estudo junto ao setor de confecção têxtil jalesense, obje-
tivando conhecer as carências de mão de obra para implementa-
ção de cursos profissionalizantes na área. Além das indicações, o
vereador também apresentou três projetos de lei para análise
dos seus colegas vereadores. Um dos projetos visa instituir uma
campanha de prevenção do alcoolismo juvenil no município. Em
sua justificativa, Macetão lembra que o álcool é a substância mais
consumida entre os jovens, sendo que a idade de início do uso de
bebidas alcoólicas tem sido cada vez menor.

JOSÉ ROBERTO FÁVARO (PSDB)
O tucano JR encaminhou um requerimento ao Executivo, soli-

citando informações sobre quando a Prefei-
tura pretende fazer uma limpeza na Praça
Eduíno Voltan, também conhecida como
“Praça do Maçon”. No mesmo documento, o
vereador sugere a construção de um estaci-
onamento para carros em um terreno locali-
zado ao lado da Praça. Em seu discurso, Jota
Erre criticou aquilo que, na opinião dele, significa “um grande
descaso da administração municipal com as nossas praças, que
estão todas sujas e mal cuidadas”. O vereador tucano criticou tam-
bém o projeto para acabar com os pássaros da Praça Euphly Jalles.
“a cidade tá um sujeira só, as pessoas estão jogando lixo em terre-
nos baldios e nas estradas rurais, a Prefeitura não faz a sua parte
e nós estamos preocupados com os passarinhos. Isso não está
certo”, disse o vereador.

NOTÍCIAS DA CÂMARA

INFIDELIDADE  PARTIDÁRIA

Ação contra Macetão é improcedente, diz TRE
Vereador mais votado da
história desfiliou-se do
PMDB em janeiro do ano
passado

O Tribunal Regional Eleito-
ral ( TRE) de São Paulo julgou
improcedente a Ação de Perda
de Cargo por Desfiliação Parti-
dária movida pelo PMDB contra
o vereador Luiz Henrique Viot-
to, o Macetão. O julgamento foi
realizado na terça-feira, dia 5.

Eleito pelo PMDB, com mais
de 2,3 mil votos, Macetão desfi-
liou-se do partido, que integra
a base de apoio ao prefeito
Humberto Parini (PT), em janei-
ro de 2010, sob a alegação de
que estaria sofrendo “perse-
guições de cunho pessoal”.

O inteiro teor da decisão
dos juízes do TRE, que acompa-
nharam o voto do relator Flá-
vio Luiz Yarshell, ainda não
está disponível no site do Tri-
bunal. Entretanto, segundo in-
formações do presidente do
PMDB local, João Missoni Filho,
o relator do processo teria
considerado que a infidelida-
de partidária não ficou com-
pletamente configurada, uma
vez que o vereador Macetão
deixou o partido, mas não se
filiou a nenhuma outra agre-
miação partidária.

A decisão dos juízes cau-
sou surpresa aos dirigentes
locais do PMDB, mas o relator
do caso já havia dado uma

Da Reportagem

O desenlace da disputa en-
tre Luiz Henrique Vioto, o Mace-
tão, e o PMDB proporcionou
duas vitórias ao vereador nesta
semana. Além de julgar impro-
cedente a ação do PMDB, o Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE)
também julgou, no mesmo dia,
outro processo que envolve a
disputa entre o vereador e o
seu ex-partido.

Nesse caso, porém, foi o vere-
ador que entrou contra o parti-
do, com uma Ação de Justifica-
ção de Desfiliação Partidária, sob

Vereador também entrou com ação contra o PMDB
a alegação de que estaria sofren-
do “perseguições pessoais”.

A ação proposta por Mace-
tão foi julgada procedente
pelo Tribunal, mas também nes-
se caso o jornal não teve aces-
so ao acórdão. No entanto, su-
põe-se que a decisão judicial
tenha reconhecido que o vere-
ador realmente sofreu cons-
trangimentos em sua relação
com o partido.

Os dirigentes do PMDB lo-
cal ainda não sabem se irão re-
correr da decisão. Nos meios

políticos, comenta-se que o jul-
gamento do TRE, mais do que
um contratempo para o PMDB,
teria significado uma derrota
para o prefeito Humberto Parini
(PT), que seria o principal inte-
ressado na cassação do manda-
to do vereador.

FOGUETÓRIO
O vereador Macetão come-

morou as decisões do TRE sol-
tando fogos de artifício nas
proximidades da Câmara e da
Prefeitura, na quarta-feira.

Para ele, os juízes do Tribunal
recolocaram as coisas em seus
devidos lugares, uma vez que
“eu tive motivos justos para
deixar o PMDB”.

“Na verdade, mesmo antes
de ser eleito, eu já sofria algu-
mas perseguições do grupo
que está na Prefeitura, inclusi-
ve eu e minha família fomos
vítimas de um panfleto difa-
matório que está sendo atri-
buído a pessoas ligadas à ad-
ministração municipal”, finali-
zou Macetão.

REGIÃO

O deputado Itamar Borges
(PMDB) protocolou na terça-fei-
ra, 5, na Assembleia Legislativa,
moção de apelo à Câmara e Se-
nado Federal solicitando a agi-
lização do projeto de lei nº
7397/2006, de iniciativa do en-
tão deputado Julio Semeghini.

O projeto - mais conhecido
como “lei dos ranchos” - dispõe
sobre as áreas de preservação
permanente no entorno dos re-
servatórios de água artificiais e
estabelece uma metragem para
a manutenção desses empre-
endimentos.

De acordo com o deputado,
atualmente existem mais de 25
mil áreas ocupadas margean-
do os lagos artificiais de São
Paulo. “Alguns desses ranchos,
por estarem próximos aos cen-
tros urbanos, se tornaram mo-
radia de milhares de pessoas;
outros se transformaram num

Itamar defende na Assembléia a lei pró ranchos
Vanessa Palazzi Biajoti

Moção de iniciativa do Deputado Itamar Borges
pede urgência para “lei dos ranchos”

empreendimento lucrativo, em
especial para o desenvolvi-
mento de atividades de turis-
mo e lazer e geram emprego e
renda para milhares de pesso-
as” disse.

A maioria desses empreen-
dimentos recebeu autorização
dos órgãos competentes para
sua instalação e muitos deles
estão sob ameaça de demoli-
ção por não haver legislação
específica que regule essa ocu-
pação. O Ministério Público tem
se baseado numa resolução do
CONAMA que fixou em 100 me-
tros a Área de Proteção Perma-
nente-APP.

O projeto, que tramita na
esfera federal, define as faixas
indicativas para as APPs no en-
torno de reservatórios artifici-
ais de lagos e lagoas naturais
bem como as áreas de preser-
vação do meio ambiente. Além
disso, possibilita a regulariza-

ção da situação fundiária das
construções já existentes en-
cerrando-se as ações jurídicas,
desde que obedeçam as medi-
das propostas.

“Não é justo que esses lote-
amentos sofram esse tipo de
ameaça. Por não haver um di-
ploma legal para regular esses
loteamentos muitas famílias

que estão instaladas há anos
nessas propriedades estão sen-
do prejudicadas. É preciso re-
gular as próximas ocupações
para evitar esses conflitos jurí-
dicos, razão pela qual solicita-
mos a tramitação em regime
de urgência do referido projeto
de lei” justificou Itamar.

(Assessoria de Comunicação)

pista de que o fato de Macetão
não ter se filiado a outro parti-
do poderia ser relevante. Em
despacho de 19 de fevereiro de
2010, Flávio Luiz Yarshell, havia

O vereador Macetão, cujo mandato está sendo reivindicado pelo PMDB

determinado que o PMDB es-
clarecesse, no prazo de 24 ho-
ras, “se realmente o requerido
se encontra sem partido; dado
relevante na eventual forma-

ção de litisconsórcio e que
poderá até mesmo ser consi-
derado quando do enfrenta-
mento da questão fulcral da
alegada infidelidade”.
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L IXO  NAS ESTRADAS

Vereadores levam denúncia ao Ministério Público
Apesar das denúncias de
A Tribuna, a Prefeitura
não tomou providência e
até engrossou o desleixo

Os vereadores José Rober-
to Fávaro (PSDB) e Aracy Mura-
ri Cardoso, a professora Tati-
nha (PT), protocolaram um re-
presentação junto ao Ministé-
rio Público de Jales, solicitan-
do apuração de suposto crime
ambiental por conta do lixo
que está sendo despejado na
estrada municipal que leva ao
antigo Lixão.

A situação já havia sido de-
nunciada em matérias de A Tri-
buna -, como na edição de 03/
04/11, mas a Prefeitura de Jales
não tomou nenhuma medida
no sentido de fiscalizar e coibir
a atuação de pessoas e empre-
sas que utilizam a estrada
como depósito de lixo.

Segundo o vereador JR até
mesmo a administração munici-
pal deposita descartes naquele

Da Reportagem

Reclamantes ameaçam ir ao Ministério Público
No Córrego da Figueira, os

moradores já pensam em
oferecer uma denúncia ao Mi-
nistério Público, uma vez que
estariam sendo tolhidos em
seu direito de ir e vir. Para o
produtor José Roberto Nico-
letti, que foi militar e atuou na
segurança do Palácio do Pla-
nalto nos governos dos ge-
nerais Geisel e Figueiredo, a
Prefeitura deveria ter cuidado
da manutenção da estrada,
mas não o fez. “A formiga tra-
balha na seca para se susten-
tar no tempo da chuva”, exem-
plificou ele.

Nicoletti fez questão de le-
var a reportagem de A Tribu-
na até a estrada do bairro. É
possível constatar facilmente
que, em alguns pontos, a estra-
da não dá condições de passa-
gem nem a um trator. “Um dia
desses, a mulher do vizinho
precisou ser levada às pressas
para o hospital e não tinha
como passar. Nós estamos ilha-
dos”, disse o produtor.

 “Nós estamos tendo um
prejuízo enorme por causa
das condições da estrada,
mas o que mais me preocupa

Na Figueira, produtor José Roberto Nicoletti mostra um dos trechos da estrada

é a questão da saúde. Nós te-
mos crianças aqui no bairro e,
se acontecer alguma coisa com
a saúde delas, vamos ter que
chamar um helicóptero”. “O su-
permercado onde nós fazemos
nossas compras só traz as mer-
cadorias até um certo ponto;
dali prá frente, a gente tem que
carregar nas costas mesmo. É

um sufoco”, garantiu Nicoletti.
Além disso, Nicoletti tem

outro motivo para estar des-
contente com a administração
municipal. Segundo ele, a Pre-
feitura derrubou a cerca do
seu sítio em dezembro, para
que o governo estadual fizes-
se alguns reparos num trecho
da estrada, mas não recolocou

os arames. “Meu gado está
passando fome porque eu
não tenho cerca no pasto. O
funcionário da Prefeitura
disse que recolocaria a cerca
assim que o serviço fosse
concluído, mas isso já faz
quatro meses e até agora ele
não voltou aqui”, finalizou o
ex-militar.

local. “A própria Prefeitura, ao in-
vés de dar o exemplo, costuma
despejar caminhões de galhos e
outras coisas ali naquela estrada”.

O tucano condenou a falta
de fiscalização por parte do go-
verno municipal. “Nós temos
vários casos parecidos com
esse e, infelizmente, a Prefeitura
não toma nenhuma atitude. A
avenida do Dercílio Carvalho,
que está cheia de lixo, é um
exemplo do desleixo da admi-
nistração”, disse.

A representação dos vereado-
res foi protocolada na sexta-feira,
tendo sido recebida pelo promo-
tor de justiça e curador substituto
do meio-ambiente, Rodolfo Strazzi
Archangelo Pereira.

Segundo a vereadora Tati-
nha, o promotor prometeu to-
mar providências o mais rápi-
do possível. Para ela, o caso é de
falta de educação das pessoas,
mas, sobretudo, de falta de fis-
calização do poder público
municipal. “Que não cumpre

suas obrigações”.
E complementou: “Jales está

se transformando numa cidade
sem regras. As pessoas vêem o
desleixo da administração e
passam a não respeitar as re-
gras estabelecidas. Esse tipo de
comportamento precisa ser
coibido. Não se trata apenas de
desrespeito ao meio-ambiente,
mas de um atentado contra a
saúde pública”, observou.

 O texto da representação
protocolada pelos dois verea-
dores pleiteia a apuração dos
fatos, através dos meios legais,
visando apontar a responsabi-
lidade “da Prefeitura Municipal
de Jales e dos responsáveis
pelo depósito indevido de lixo
nas laterais da estrada que dá
acesso ao antigo Lixão”. A re-
portagem de A Tribuna voltou
ao local durante a semana e
constatou que, apesar das de-
núncias, o volume de lixo acu-
mulado nas margens da estra-
da aumentou.

ESTRADAS RURAIS

Escoação prejudicada, produtores pedem socorro
A situação das estradas ru-

rais do município de Jales já
está levando produtores ao
desespero, em face das difi-
culdades para escoamento
dos seus produtos. No Córre-
go do Café, por exemplo, um
produtor diz ter sofrido pre-
juízos por não conseguir en-
tregar no tempo combinado
a sua produção de laranjas.
“Eu havia negociado a um
preço e tive que entregar por
um valor bem mais baixo, por-
que a estrada não oferecia
condições pro comprador
chegar até minha proprieda-
de e colher as laranjas. O meu
prejuízo foi de, mais ou me-
nos, uns R$ 10 mil”, diz.

Um outro produtor do mes-
mo bairro tem uma plantação
de bananas e, no caso dele, os
problemas também foram pa-
recidos. “A banana não pode
passar do ponto, senão é preju-
ízo na certa”, explica.

No mesmo Córrego do Café,
alguns produtores juntaram-se
e compraram entulhos em uma
loja de materiais para constru-
ção, e jogaram na estrada muni-
cipal do bairro. “Se nós não to-
mássemos essa providência, o
prejuízo seria maior. Então eu e
o meu vizinho, o Odair, nos jun-
tamos e compramos esses en-
tulhos lá no Almeida. Ficou em
R$ 1,2 mil prá cada um”, disse o
produtor Edílson Gilberto
Donda.

“A Prefeitura até ajudou a
trazer um pouco dos entulhos,

mas a maior parte foi trazida
pelo Almeida mesmo. Nós tive-
mos que pagar também prá
eles espalharem os entulhos na
estrada”, completou

Ainda segundo Donda, as
estradas do bairro foram con-
sertadas no ano passado pelo
programa Melhor Caminho, do
governo estadual, mas a Pre-
feitura não cuidou da manu-
tenção. “Eu mesmo estive lá na
Secretaria da Agricultura e fa-
lei que era preciso fazer a con-
servação da estrada, mas eles
nunca vieram aqui nem prá
limpar as caixas de contenção”,
afirmou.

Na Perobinha, alguns siti-
antes também tiveram que
tomar a mesma providência.
“A estrada estava intransitá-
vel, então nós tivemos que
providenciar uns cascalhos
prá tentar resolver parte do
problema, pois os caminhões
não conseguiam chegar até
aqui e os nossos produtos
estavam se estragando”, disse
um deles.

No Córrego Quebra-Cabaça
e no Ribeirão Lagoa, alguns
pontos da estrada municipal
também estão intransitáveis. E
a paciência dos sitiantes do
Quebra-Cabaça parece estar se
esgotando. Segundo informa-
ções, alguns deles teriam pro-
curado o Ministério Público
para reclamar da situação das
estradas do bairro.

Sorte mesmo tiveram os
produtores do Córrego dos Co-

queiros. Há alguns dias, inco-
modado com o fato de os cami-
nhões não conseguirem che-
gar até as suas plantações de

cana-de-açúcar, o Grupo
Arakaki, que arrendou terras
naquele bairro, providenciou
um desvio em um dos trechos

da estrada, a qual também esta-
va intransitável. A providência
do Grupo Arakaki acabou be-
neficiando boa parte dos pro-

dutores do Córrego dos Co-
queiros, que já tinham desisti-
do de pedir providências à Pre-
feitura.

Populares vasculham lixo em estradas próximo ao Lixão: desleixo
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A Secretaria de Educação
prevê que os uniformes novos
que anualmente são entregues
aos alunos matriculados na
rede municipal só cheguem às
mãos dos estudantes em mea-
dos de maio, ou seja, no final do
primeiro trimestre de aulas. En-
quanto isso, eles devem conti-
nuar a usar os uniformes anti-
gos, do ano passado.

Segundo a secretária Élida
Maria Barison da Silva, em 2010
os uniformes também foram
entregues em maio, mas recur-
sos interpostos por empresas
participantes do processo lici-
tatório para o fornecimento
dos uniformes fez com que a
entrega atrasasse ainda mais
este ano.

ATRASO

Uniformes nas escolas municipais só chegam em maio
Recursos de participantes
da licitação causam atraso
de quase cinco meses na
entrega

Alexandre Ribeiro

A secretária de Educação, professora Elida Barison

“Costumamos abrir a licita-
ção em janeiro, quando come-
ça o ano fiscal, mas este ano,
houve recursos e o processo li-
citatório foi anulado. Houve
outro processo, que já foi en-
cerrado e a empresa está con-
feccionando os uniformes, en-
tão atrasou um pouco. Acredito
que ainda leve mais uns 30 ou
40 dias”, disse a secretária na
manhã de quarta-feira, dia 6.

Ela reconheceu que os uni-
formes são fundamentais para
identificação e segurança dos
alunos e pede que os pais e res-
ponsáveis continuem envian-
do seus filhos para as escolas
mesmo com os uniformes anti-
gos. “Não vamos impedir a cri-
ança de entrar na escola por
isso [falta de uniforme] mas é
questão de organização e iden-
tificação da criança”.

Quanto aos alunos novos
que acabaram de entrar na

rede, sejam os oriundos da rede
particular, de outras cidades ou
que iniciaram a idade escolar,
ela afirma que eles podem soli-
citar nas próprias escolas os
seus uniformes ou até mesmo
usar os uniformes das escolas
de onde vieram. “Mantemos em
cada escola uma quantidade
sobressalente para casos como
esses”.

Questionada se o problema
não poderia ser solucionado
com uma simples antecipação
do processo licitatório para
novembro ou dezembro, ela
apenas respondeu que “tem
possibilidade, sim”. Entretanto
não esclareceu o porquê de a
medida não ter sido adotada.

O contrato de confecção
dos uniformes escolares prevê
que cada aluno receba duas ca-
misetas e uma bermuda, totali-
zando 7 mil camisetas e 3,5 mil
bermudas, aproximadamente.

QUALIDADE  DE VIDA

A Associação de Educação,
Educação Física, Esporte e La-
zer (AEEFEL) está desenvol-
vendo projeto que possibilita
a prática de voleibol às se-
gundas e quartas feiras, na
quadra coberta da E.E. Dr. Eu-
phly Jalles, às 19h15min.

Inicialmente o projeto é
dirigido a mulheres com ida-
des acima de 18 anos que
buscam ações e estratégias
educativas e criativas que
possibilitem a prática da ativi-
dade física e desportiva do
voleibol voltada para a me-
lhoria da qualidade de vida e
da saúde.

Serão formados grupos
na categoria Adulta (18 a 30

Projeto EEFEL alia voleibol e saúde
anos) e na categoria Master
(acima de 30 anos). O objetivo
deste projeto é o fomento da
prática esportiva sistemática e
de qualidade através de meto-
dologias e procedimentos pe-
dagógicos da área da educa-
ção e, em especial, da educa-
ção física visando estimular
ações que colaborem com a
prática esportiva associada a
uma proposta de promoção
da atividade física e de medi-
das de saúde preventiva para
a melhoria da qualidade de
vida do ser humano.

De acordo com a entida-
de, a proposta de implanta-
ção do projeto está sendo
motivada pela procura de ex-

participantes e pessoas nas
faixas etárias acima de 18 e
30 anos que gostar iam de
participar do Projeto EEFEL
de Voleibol  desenvolvido
desde 2001/2002 a crianças e
adolescentes.

As atividades e ações pro-
postas estão sendo realizadas
através do trabalho voluntário
de membros efetivos e colabo-
radores e custeadas através de
contribuições e doações à As-
sociação de Educação Física, Es-
porte e Lazer – AEEFEL –.

Os interessados poderão
inscrever-se através do preen-
chimento de formulário pró-
prio de inscrição diretamente
nos dias e horários das ativida-

des do grupo. A inscrição e o
número de participantes de
cada grupo serão limitados, vi-
sando à qualidade das ativida-
des, e definidos por ordem de
inscrição.

De acordo com a coordena-
doria da AEEFEL, a entidade
está programando o desenvol-
vimento de inúmeros projetos
voltados a diversos grupos
(masculinos e femininos) para a
prática de outras atividades físi-
cas e esportivas. Maiores infor-
mações poderão ser obtidas
pelo e-mail projetoeefel
@hotmail.com ou pelos tele-
fones (17) 36211362 com Adi-
milson, e (17) 97143021, com
Marcos.

I Copa Solidariedade de Vôlei Master/Projeto EEFEL 2002

Equipe Feminina Mirim-Infantil / Projeto EEFEL 2010/2011
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A Justiça de Jales negou pe-

dido do Ministério Público Esta-

dual (MPE) para cumprir decisão

do Tribunal de Justiça (TJ ) de

São Paulo e cassar o mandato

do prefeito Humberto Parini

(PT), por conta de condenação

na ação por improbidade admi-

nistrativa no chamado Caso Fa-

cip 97.

Embasada por falta de certi-

ficação de transito em julgado

da ação, a juíza Renata Longo

Vilalba Serrano Nunes, da 4ª

Vara Judicial de Jales, proferiu

na sexta-feira, 8, decisão favorá-

vel às argumentações da defesa

de que o processo ainda não

está finalizado. “(...) Não há trân-

sito em julgado da decisão que

determinou as sanções de perda

de função pública e de suspen-

são dos direitos políticos, deixo

de analisar os pedidos formula-

dos pelo Ministério Público”, es-

creveu a magistrada.

Mais que rejeitar as preten-

sões da promotoria, Renata Lon-

go, observou que existe recurso

pendente de julgamento no Su-

premo Tribunal Federal (STF)

“Não cabe a este Juízo, mas sim

àquela Corte decidir se o referi-

do recurso de fato encontra-se

prejudicado”, ponderou, comple-

mentando: “Só assim haverá o

trânsito em julgado da decisão

condenatória”.

A juíza também determinou

consulta ao ministro Joaquim

Barbosa (eja fac-símile nesta pá-

gina), que deve decidir quais ca-

minhos serão tomados. “(...) De-

tremino que se oficie ao Colen-

“N OTAS FRIAS”

Recurso no STF evita cassação de Parini
Justiça nega pedido do
Ministério Público para
execução de sentença e
cassação do prefeito

Paulo Reis Aruca
Especial para A TRIBUNA

O ministro Joaquim Barbosa, do Su-

premo Tribunal Federal (STF) indeferiu

em 2007 pedido de liminar constante na

Ação Cautelar (AC/1907) e que daria

efeito suspensivo à sentença até o final

do processo, cuja parte referente à de-

volução de recursos aos cofres públicos

e pagamento de multa já estava sendo

executada pela Justiça de Jales. O recur-

so ora recusado havia dado entrada no

STF em 12 de dezembro, conforme noti-

ciado com exclusividade pelo jornal A

Tribuna (16/12/07).

Sem o efeito suspensivo pretendi-

do, os acusados ficam ainda mais de-

pendentes do juízo de primeira instân-

cia. Outro significado importante da de-

Efeito suspensivo foi negado no Supremo

O prefeito Humberto Parini

(PT ) e o ex-prefeito Antônio

Sanches Cardoso, o Rato, ti-

nham e têm muitos motivos
para não se importar com o

destino do empreiteiro João

Luiz Tressi no processo a que
este deu origem com a denún-

cia de que emitira “notas frias”

para que os primeiros justifi-

cassem gastos com a Facip-97.
Mas essa mágoa provavel-

mente contribuiu para que a

história caminhasse rumo ao
fatídico fim que se avizinha.

Justamente por ser o denunci-

ante da trama, o empreiteiro

João Luiz Tressi foi extinto da
lista dos réus que deveriam ser

defendidos pelo escritório do

advogado Luís Eduardo Gree-
nhalg, ex-deputado federal

pelo PT e um dos mais impor-

tantes juristas a serviço do par-

tido e de seus correligionários.
Deixar Tressi cuidar de sua

própria defesa, arcando com

os custos processuais, é reação
natural para aqueles que fo-

ram denunciados. Mas o ardil

resultou em prejuízos para to-

dos os réus, incluindo Parini e

Iniciada em agosto de 1998, a

ação do Ministério Público foi

motivada pela denúncia do em-

preiteiro João Luiz Tressi, para o

qual os acusados teriam pedido

notas fiscais “frias” para justificar

a aplicação de recursos da Prefei-

tura na organização do evento.

A acusação contra Rato e Pari-

ni e outros cinco réus foi feita

durante depoimento de Tressi à

Comissão Especial de Inquérito

(CEI), criada pela Câmara Munici-

pal em 1997, para apurar as con-

tas da feira.  A CEI foi presidida

por Jediel Zacarias e teve como

relator Ari Dalton Martins Morei-

A sentença à qual foram

condenados os réus do Caso

Facip 97 foi executada parcial-

mente em 2008, quando os au-

tos foram pela primeira vez

remetidos à origem. A decisão

foi dada pelo juiz Alex Ricardo

dos Santos Tavares, então titu-

lar da 4ª. Vara da Justiça de Ja-

les, em 22 de novembro de

2007, dois dias depois de man-

tida a sentença pelos desem-

bargadores do Tribunal de Jus-

tiça (TJ) do Estado São Paulo. O

assunto foi destaque da edi-

ção de 25 de novembro de A

Tribuna, com a manchete “Juiz

executa parte da sentença e

alivia Parini”.

O magistrado se baseou no

artigo 20 da Lei nº 8.429/92

(que versa sobre improbidade

administrativa e diz: a suspen-

são de direitos políticos so-

mente se opera após o trânsito

O prefeito Parini, de novo, sob ameaça de cassação do mandato

Fac-símile de ofício enviado pela juíza ao ministro
Joaquim Barbosa, do  Supremo Tribunal Federal

do Supremo Tribunal Federal,

para que se informe se aquele

recurso extraordinário (Agravo

de Instrumento) encontra-se

prejudicado, possibilitando-se ,

assim, a verificação do trânsito

em julgado da ação” .

PECUNIÁRIA
Entretanto, da mesma forma

que feito por seu antecessor

naquela Vara Judicial, Alex Ri-

cardo Tavares, a juíza Renata

Longo determinou a execução

das sanções de ressarcimento

ao erário, pagamento de multa

e proibição de contratar com o

Poder Público. “(...) Já foram ex-

pedidos os expedidos os ofíci-

os requeridos [pelo MP] (..) os

executados já foram intimados

para pagar o débito objeto da

presente execução”, observou,

finalizando deferindo o pedido

de penhora “on-line”, ratificado

na tarde de anteontem, num to-

tal de R$ 154 mil.

Esquema foi denunciado por conta de dívida
ra, ambos peemedebistas e re-

conhecidamente adversários

políticos dos dois principais

acusados.

O caso foi largamente enfoca-

do nas páginas do jornal A Tribu-

na, que, em matérias exclusivas,

trouxe à tona a revelação de que

Tressi, o empreiteiro, havia de-

nunciado o esquema por conta

de um calote que teria levado do

ex-prefeito Rato relativo a servi-

ços prestados por sua empresa à

Prefeitura, durante o último ano

do primeiro mandato do ex-pre-

feito José Carlos Guisso.

Segundo Tressi, foi empres-

tado à Comissão Organizadora

da Facip-97 uma nota fiscal de R$

1,9 mil e outra de R$ 22,6 mil. “Re-

cebi os cheques, depositei na

minha conta e saquei o dinheiro

para devolver a eles”, reafirmou o

empreiteiro, em entrevista ex-

clusiva ao jornal A Tribuna, em

janeiro de 1998.

BRONCA
O acusador admitiu que fez

a denúncia motivado por bron-

ca e que se o prefeito Rato ti-

vesse pago o que devia à sua

empresa, ele não teria revelado

o esquema. “Se eles tivessem me

procurado para a gente fazer

um acordo isso não teria vindo

a público”.

Outro fato revelado por Tres-

si é que, após tentar desde os

primeiros dias de janeiro de

1997, só foi receber parte dos

atrasados nos dias anteceden-

tes à Facip. “Ele só me deu esse

dinheiro (R$ 18 mil) porque já ti-

nha a intenção de me pedir a

nota”, acusou, garantindo que al-

guns dias depois Rato mandou

membros da Facip lhe pedirem

emprestadas as notas fiscais.

 (P.R.A., sobre
reportagens de arquivo)

Sentença foi executada
parcialmente

em julgado da sentença conde-

natória...) “Assim, forçoso con-

cluir que, por ora, impossível a

suspensão dos direitos políti-

cos e a perda da função pública

dos réus, ante a falta do trânsito

em julgado (...) Em outras pala-

vras: diante do contexto, embora

não haja dúvida quanto à sus-

pensão dos direitos políticos e a

perda da função pública confir-

madas pelo Egrégio Tribunal de

Justiça, encontrando-se a sen-

tença condenatória ainda pen-

dente de recurso, mesmo que

sem efeito suspensivo, não há

como se concluir pelo decreto

de suspensão dos direitos polí-

ticos e perda da função pública”,

escreveu à época o juiz Alex Ri-

cardo.

Tal entendimento é o mes-

mo da juíza Renata Longo Vilaba

Serrano Nunes, na sentença pro-

ferida anteontem.            (P.R.A.)

O ministro Joaquim Barbosa, do STF, que
negou efeito suspensivo à defesa de Parini

cisão do ministro Barbosa, quanto à ne-

gativa ao efeito suspensivo, é que, caso o

juiz Alex Ricardo Tavares, naquela época,

ou a atual juíza, tivesse determinado o

afastamento de Parini de seu cargo, o

prefeito teria que aguardar fora do exer-

cício do mandato até a decisão final.

FÔLEGO
Se o pedido de efeito suspensivo foi

analisado com rapidez incomum, o mes-

mo não aconteceu com o Agravo preten-

dido pelos réus que pousa na mesa do

ministro Joaquim Barbosa desde 2007 e

que deu embasamento para mais uma

protelação do cumprimento das sanções

a que foram condanados.                  (P.R.A.)

Emprego no estado também pode cair

REVÉS

Abandono a empreiteiro fez caso correr à revelia
Rato, produzindo o inusitado: a

vingança puniu também os vin-

gadores.

CONTA ERRADA
Segundo constatações às

quais se chega após a leitura da
sentença proferida pelo juiz

substituto Rodrigo Otávio Ma-

chado de Melo, que respondia

em 2000 pela 4ª Vara da Comar-
ca de Jales, ao presumir que o

empreiteiro nomearia um advo-

gado para defendê-lo e recor-
rendo ao artigo 191 do Código

de Processo Civil (estabelece

que em havendo litisconsortes -

réus - com diferentes procurado-
res, haverão de ser contados em

dobro os prazos para contestar)

os responsáveis pela defesa de
Parini, de Rato e de seus assesso-

res contaram em dobro os pra-

zos para apresentação de suas

contra argumentações.
Surpreendentemente, o acu-

sador não contratou advogado,

fazendo com que os prazos cor-
ressem normais – 15 dias após a

citação – e todos foram conde-

nados à revelia, por atrasarem a

apresentação de defesa. “O men-

cionado artigo (o 191) não se

aplica no caso em tela”, senten-

ciou o juiz.

E prosseguiu: “Encerrada a
instrução, as partes apresenta-

ram alegações finais por meio

de memoriais, tendo o autor
(Ministério Público), prelimi-

narmente, requerido fosse

aplicado no presente os efei-

tos da revelia em razão da in-
tempestividade da defesa”, ob-

servou o juiz, referindo-se à ar-

gumentação do Ministério Pú-
blico quanto à desobediência

aos prazos, para complemen-

tar: “Cumpre a este Juízo reco-

nhecer, não obstante os argu-
mentos da douta e combativa

defesa, a intempestividade da

contestação apresentada, aco-
lhendo a preliminar suscitada

em réplica pelo autor”.

O juiz observou ainda, que

os depoimentos e as provas
apresentadas foram suficien-

tes para a condenação. “(...) Para

imputar aos réus a conduta
descrita na inicial e, por conse-

guinte, o desvio de finalidade

em relação ao erário público”.

(P.R.A.)

O ex-prefeito Antônio
Sanches Cardoso, o Rato, e o

atual Parini foram condena-

dos pelo juiz substituto Rodri-
go Otávio Machado de Melo,

em 4 de setembro de 2000.

Essa decisão de primeira ins-

tância foi mantida por unani-
midade pelos votos dos de-

sembargadores Machado de

Andrade, Franco Cocuzza e Al-
berto Zvirblis, em outubro de

2005, pela 5ª Câmara de Direi-

to Público do TJ-SP.

Motivada por uma CEI (Co-
missão Parlamentar de Inqué-

rito) criada pela Câmara dos

Vereadores em 1997, a acusa-
ção do MP é de desvio de di-

nheiro público para o paga-

mento de despesas da Facip,

justificado com notas fiscais
“frias” emprestadas pelo em-

preiteiro João Luiz Tressi.

Ao jornal A Tr ibuna, em

1997, Tressi admitiu que havia

denunciado a farsa porque o

ex-prefeito Rato se recusava a

pagar-lhe débitos contraídos

pela prefeitura na gestão do

falecido prefeito José Carlos

Guisso, antecessor de Rato.

Os acusados foram conde-

nados à perda dos direitos po-

líticos, devolução de recursos

O prefeito de Jales, Humber-
to Parini (PT), também corre ris-
co de perder seu cargo como
agente da Receita Federal, onde
é carreirista concursado, por
conta da condenação por des-
vio de dinheiro público e emis-
são de notas fiscais “frias”, no co-
nhecido Caso Facip 97.

Nesta semana, o Ministério
Público Estadual (MPE) solicitou à
Justiça de Jales o cumprimento
da sentença proferida pelo Tribu-
nal de Justiça (TJ) de São Paulo,
que dentre outras sanções impli-
ca na perda dos direitos políticos
– e a conseguinte cassação – e
extinção da função pública.

O parecer do representante
do MP em Jales, promotor da 4ª.
Vara, Wellington Luiz Villar, foi
motivado por nova decisão do
TJ, no dia 22 de março, que cul-
minou com a volta do processo
com a determinação para exe-
cução. Num total de 11 volumes,
os autos foram remetidos ao MP
no dia 28 de março. As informa-
ções constam de forma resumi-
da na página do TJ na internet –
www.tj.sp.gov.br.

A volta do processo à Jales,
causou alvoroço na quinta-feira,
quando a rádio Antena 102 anun-
ciou que o processo estava na
mesa da juíza Renata Longo Vilal-

ba Serrano Nunes, da 4ª. Vara da
Justiça de Jales, à qual caberia a
decisão. “Parini está na iminência
da cassação e a Câmara Munici-
pal poderá ser convocada para
dar posse ao vice-prefeito Clóvis
Viola, bastando a juíza acompa-
nhar a cota do doutor Wellington,
promotor de justiça”, anunciou o
jornalista e advogado Wanderley
Garcia, em flash levado ao ar na
quinta-feira pela emissora de sua
propriedade.

Dentre os pedidos do repre-
sentante do MP em Jales desta-
cam-se o pagamento de multa de
R$ 27 mil valores dado à causa em
1998 e que atualizados chegari-

am à cerca de R$ 300 mil; a perda
dos direitos políticos e ainda a
perda da função pública.

O Ministério Público tem cin-
co dias para recorrer da deci-
são da juíza.

DEMAIS RÉUS
Os R$ 300 mil da pena pecu-

niária serão pagos de forma soli-
dária entre os sete réus do pro-
cesso o ex-prefeito Antônio San-
ches Cardoso, o Rato, do qual Pari-
ni era o vice-prefeito; e Ronaldo
Alves de Souza, Helio Soares, Jai-
me Bellão, Quality Serviços, e o
empreiteiro João Luiz Tressi, dela-
tor do esquema.               (P.R.A.)

Recursos protelam execução; caso rola há 13 anos
aos cofres municipais e de pa-

gamento de multa civil. São

apontados como co-autores

Hélio Soares, Jaime Belon e Ro-

naldo Alves de Souza, e o pró-

prio Tressi.

Depois de vários recursos

apresentados ao Tribunal de

Justiça (TJ) do Estado de São

Paulo, os acusados viram os

autos dos processos serem de-

volvidos a Jales, onde a Justiça

cumpriu apenas parte da sen-

tença. Quando os documentos

que à época  chegaram em Ja-

les, os tribunais de terceira ins-

tância STJ e STF receberam re-

cursos Especial e Extraordiná-

rio, em que a primeira corte de-

cidiu contrária aos acusados.

Assim, restam aos réus espera-

rem por melhor sorte no re-

curso extraordinário que leva-

ram ao Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) e que já está na

mesa do ministro relator Joa-

quim Barbosa, porém, sem o

efeito suspensivo (veja deta-

lhes nesta página).

(P.R.A.)
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Sugestões de reportagens podem ser feitas pelo 3632-4911/3621-3377 ou  tribuna @ melfinet.com.br

Quem passa pela pracinha localizada no entroncamento da rua Seis com avenida Jânio Quadros,
bem na área central da cidade, não imagina o risco que corre. O local não tem luz, o mato invade o pas-
seio, o registro de água está quebrado e sem hidrômetro. E o pior: um dos bancos está jogado ao lado
da base, expondo pelo menos seis varas de vergalhão enferrujadas.  Sem exagero, um tropeção pode
ser mesmo fatal. E todas as condições contribuem para isso. Mas querer que troquem a lâmpada e con-
sertem o globo, talvez seja querer demais, afinal, nem nome a praça tem. É muito abandono para uma
praça tão pequena. Fica bem enfrente ao Instituto de Criminalística, onde por sinal, havia um amonto-
ado de folhas de coqueiro secas.

O Hospital de Câncer em Ja-
les vai receber R$ 9,5 milhões de
investimentos em sua infra-es-
trutura, dotando-o de auto-su-
ficiência para tratamento com-
pleto de oncologia. A informa-
ção foi confirmada em entrevis-
ta exclusiva ao jornal A Tribuna
pelo diretor da Fundação Pio XII,
Henrique Prata, durante visita à
cidade, na tarde da quinta-feira.
“Vamos ter um hospital pleno,
24 horas, sem depender de envi-
ar pacientes para prosseguirem
tratamento em Barretos”, disse, se
referindo ao hospital barreten-
se, da qual a unidade de Jales é
embrionária.

Os recursos para as benfei-

BOA NOTÍCIA

Mais R$ 9,5 milhões para ampliar HCâncer em Jales
Henrique Prata revelou
ao jornal A Tribuna que
recursos tornam
“pleno” o hospital

Paulo Reis Aruca
Especial para A TRIBUNA

Anuncio foi feito pelo diretor da Fundação Pio XII, Henrique Prata

O Hospital de Câncer em Jales vai receber investimentos de R$ 9,5 milhões em melhorias

torias, ainda de acordo com
Prata, são oriundos do governo
do estado de São Paulo – R$ 4,5
milhões –  doação R$ 5 milhões
por Eunice Diniz, uma pecuaris-
ta residente em Jales que resol-
veu ajudar a causa. “Ela me per-
guntou do que estávamos
mais precisando e resolveu co-
laborar”, revelou.

As obras que darão vida
plena ao Hospital de Câncer em
Jales, segundo Prata, serão
construídas 4 salas de cirurgia,
10 UTIs e 30 leitos para interna-
ção. “Já foi autorizado pela Se-
cretaria da Saúde e governador
Geraldo Alckmin”, disse.

Conforme Prata, a falta das
chamadas intercorrências impe-
dem a realização de quimiote-
rapia e pequenas cirurgias. “O
mais interessante disso tudo, é
que não havia verba para inves-
timentos. Esses recursos vem de

uma santa mulher, da qual Jales
tem que ter muito orgulho”, en-
fatizou, voltando a se referir à
pecuarista Eunice Diniz.

Os recursos do governo es-
tadual serão utilizados para
equipar as novas alas. “Aí passa-
mos a contar com um hospital
igualzinho ao de Barretos. As-
sim a gente dá vida plena a
este hospital”.

AUTORIZAÇÃO
Essas melhorias transfor-

mam o Hospital de Câncer de
Jales num Centro de Assistên-
cia de alta Complexidade de
Câncer. Passando à designação
de Cacon, o hospital passa a ser
autorizado e reconhecido pelo
Ministério da Saúde e pela Se-
cretaria Estadual de Saúde. Este
credenciamento qualifica a uni-
dade hospitalar a receber recur-
sos para procedimentos via

SUS, dentro da Política Nacional
de Atenção Oncológica.

Assim, o Hospital de Câncer
de Jales poderá garantir atendi-
mento integral a qualquer do-
ente com câncer. Este é o nível
da atenção capacitado para de-
terminar a extensão da neopla-
sia (estadiamento), tratar, cui-
dar e assegurar a qualidade dos
serviços de assistência oncoló-
gica. “Ninguém mais aqui da re-
gião vai precisar se deslocar até
Barretos.

EMPREGOS
Além do avanço em saúde, a

ampliação do hospital vai gerar
mais emprego e renda para a ci-
dade. Prata estima que inicial-
mente, com as obras, serão gera-
dos de 150 a 200 empregos dire-
tos; e outros 100 novos postos de
trabalho na área de saúde, quan-
do a nova ala for inaugurada.
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O prefeito Humberto Parini
pretende doar uma parte do
terreno onde está situado o
Terminal Rodoviário “José Anto-
nio Caparroz” para o SESI – Ser-
viço Social da Indústria. O terre-
no será utilizado pela entidade
para instalação da “Estação de
Cultura SESI”, de Jales.

A informação está no me-
morando assinado pelo secre-
tário de Administração, José
Shimomura, que o prefeito en-
viou à Câmara em resposta a

INCENTIVO

Prefeitura propõe doação de área na rodoviária para SESI
A cessão é de sobra de
terreno no canto dos
fundos do Terminal
Rodoviário, entre as
ruas Um e Dois

Da Reportagem

um requerimento do vereador
Luís Especiato (PT). Segundo
Shimomura, o estudo para doa-
ção está sendo feito em torno
de uma sobra de terreno no
canto dos fundos do Terminal
Rodoviário, delimitado pelas
ruas Um e Dois.

        O secretário esclare-
ceu, ainda, que o espaço públi-
co com frente para a Rua Três,
onde está localizado o busto
do ex-prefeito José Antonio
Caparroz, será preservado. A
informação de Shimomura
diz ainda que a Prefeitura es-
taria apenas aguardando a
aprovação do Conselho Mu-
nicipal de Defesa do Meio-
Ambiente-COMDEMA, para re-

tirada da vegetação da área a
ser doada. “Tudo depende da
manifestação do CONDEMA e
da aceitação da área pelo SESI
para assinarmos o convênio e
procedermos a doação”, escre-
veu Shimomura.

O QUE É
A Estação de Cultura SESI,

que será construída em Jales, é
um espaço cultural para reali-
zação de atividades nas ver-
tentes de cultura, artes e inclu-
são digital. “Neste espaço, tere-
mos biblioteca, gibiteca, aces-
so à internet, sala com equipa-
mentos audiovisuais e flexibi-
lidade para criação de ambien-
tes para exposições, apresen-

tações musicais, etc”, confir-
mou Ricardo Zaccarelli, diretor
regional do Sesi.

PEDIDO
A celebração do convênio

com o Senai-SP e a construção
da Estação de Cultura SESI, em
Jales, nasceu de uma iniciativa
do vice-prefeito Clóvis Viola.
Em maio de 2010, Clóvis esteve
em São José do Rio Preto (SP), e,
num encontro com o presiden-
te da Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo (Fiesp),
Paulo Antonio Skaf, fez o pedi-
do para a instalação da Estação
de Cultura.

Na ocasião, o município se
responsabilizou pela doação

Juiz instrui advogados sobre políticas para menor

O vice-prefeito Clóvis Viola e sua mulher Eliana,
com Paulo Skaf, quando fez o pedido por Jales

de um terreno para a constru-
ção da Estação, que deverá ter
cerca de 3 mil m2. Além disso, o
município será responsável
pela limpeza e conservação do

prédio, bem como pela contra-
tação do pessoal, que deverá
incluir, no mínimo, um bibliote-
cário, um agente sócio-cultural
e dois estagiários.

O juiz da Vara da Infância e
Juventude da Comarca de Jales,
Dr. José Pedro Geraldo Nóbrega
Curitiba, proferiu na sexta-feira,
01/04, a palestra “Políticas Públi-
cas e Ato Infracional no ECA”
para os advogados da Subseção

Vivian Curitiba de Jales. Na oportunidade, fo-
ram apresentados temas como:
sistemas e medidas de proteção,
medidas sócio-educativas, direi-
tos fundamentais, exclusão soci-
al, atuação da rede social, abri-
gamento emergencial, entre ou-
tros assuntos abordados.

Além dos advogados, tam-
bém participaram da palestra os
conselheiros tutelares, técnicos
da rede social, instituições que li-
dam com crianças e adolescen-
tes, estudantes de direito e profis-
sionais da área jurídica e social.

O objetivo foi de esclarecer

aos advogados quanto às polí-
ticas públicas e o ato infracio-
nal segundo o Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente a fim de
que lei possa ser melhor aplica-
da e as defesas melhor execu-
tadas, proporcionando tam-
bém qualificação profissional.

“Acredito que a palestra so-
lucionou muitas dúvidas aos
advogados e profissionais que
atuam em setores de assistên-
cia social de nossa cidade. É por
isso que já o convidamos para
uma próxima palestra sobre
adoção”, disse a advogada Elia-

ne Iglesias Modesto, presidente
da Comissão da Criança e Ado-
lescente da OAB.

Antes do início da palestra,
as crianças do grupo espírita
Maria Dolores apresentaram
canções num coral de muita
emoção a todos os presentes.

O juiz da Vara da Infância e Juventude da Comarca de Jales,
Dr. José Pedro Geraldo Nóbrega Curitiba abordou temas

polêmicos em sua palestra na OAB

As crianças do grupo espírita Maria Dolores emocionaram
a todos com o canto em coral e lindas canções

Advogados e profissionais da rede social lotaram o auditório
da Casa do Advogado para ouvir a palestra
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O prefeito de Jales, Humber-
to Parini (PT), mantém a decisão
de acabar com os bailes reali-
zados no Centro de Convivên-
cia do Idoso (CCTI) em sua sede
no Jardim São Jorge. Sem expli-
cação, ele deu um ultimato para
que a diretoria do clube encon-
tre outro lugar ou simplesmen-
te acabe com o baile, que acon-
tece às sextas à noite e domin-
gos à tarde. Em cada dia se reú-
nem lá cerca de 300 pessoas e o
prazo vence no dia 21 de abril.

O mesmo já aconteceu com
as empresas abrigadas em gal-
pões no JACB e no “Pátio da Fe-
pasa” e com a Escola Livre de
Teatro (Elite).Todos foram obri-
gados a deixarem os locais
onde estavam havia anos.

Como a exigência recai
apenas sobre o baile e não so-
bre as demais atividades de-
senvolvidas no local durante a
semana, a suspeita é que o pre-
feito esteja querendo forçar o
comparecimento dos idosos ao
Centro Integrado Esportivo de
Valorização do Idoso (Cievi), no
Jardim Estados Unidos. O local
foi inaugurado pelo prefeito
em 30 de outubro e é dirigido
por Sandra Britto, uma de suas
principais aliadas. A distância,

DESPEJO

Prefeito quer acabar com baile de idosos no CCTI
A suspeita é de que o
prefeito força o
comparecimento dos
idosos a bailes de
correligionária

Alexandre Ribeiro

Comunidade consegue benfeitorias para o ESF do Jardim Arapuã

A equipe de funcionários e conselheiros do ESF do Arapuã comemorando as conquistas para o posto

Uma ação do Conselho Co-
munitário do ESF (Posto da Es-
tratégia de Saúde da Família)
do Jardim Arapuã, conquistou
duas simples, mas importantes
benfeitorias para o local: colo-
cou um telhado de alumínio e
instalou bancos de cimento. Há
cerca de dez dias, os moradores
que procuram o conhecido po-
pularmente “Postinho do Ara-
puã” podem se proteger da
chuva e do sol, sentados num
dos vários bancos localizados
na entrada.

O talhado foi adquirido por
R$ 2.100 com verba conseguida
pelo conselho junto à própria
comunidade, que entendeu o
apelo e reverteu as doações
para seu próprio benefício. Os
bancos foram cedidos pela Pre-

feitura, a pedido dos conselhei-
ros, depois que foram retirados
da Avenida Francisco Jalles.
“Nós fomos ao prefeito e pedi-
mos, então ele deu, afinal não
tinham mais utilidade”, disse o
presidente do Conselho, Nival-
do Rezende, conhecido como
Berinjela.

O Centro Odontológico,
que oferece tratamento den-
tário aos moradores, também
foi conquista do Conselho. A
próxima melhoria já prometi-
da pelo prefeito, segundo Be-
rinjela, é a instalação de uma
farmácia onde os moradores
possam retirar os medicamen-
tos receitados pelos médicos
ali mesmo no bairro, sem a ne-
cessidade de se deslocar até o
centro da cidade.

SERVIÇOS
Nada mais justo, já que o

ESF atende 1543 famílias e
tem 4.767 pessoas cadastra-
das em cinco bairros, Arapuã,
Cohab Arapuã, Santo Expedi-
to e Pedro Nogueira. O ESF
possui 18 funcionários e uma
equipe de agentes comunitá-
rios que visita regularmente
as residências e faz acompa-
nhamento da situação sanitá-
ria de cada uma. O conselho é
composto pelo presidente Ni-
valdo Rezende, o vice Wilson
Mattes, as secretárias Regina
Ribeiro e Thaylene Morais,
além dos conselheiros Ângelo
Domingues, Irineu Marques,
Rodrigo Torres, Otaides Delcol,
Lucas Ortega e Maria Mouco.

(A.R.)

porém, pode impedir que os
idosos da região do Jardim São
Jorge freqüentem o baile no
Jardim Estados Unidos, do ou-
tro lado da cidade.

Outra suspeita é que se
trate de mera retaliação políti-
ca causada pela intervenção
do vereador Henrique Viotto, o
Macetão (sem partido) em fa-
vor do clube. Desde que o ve-
reador esteve no local e pos-
tou fotos em seu blog, em fe-
vereiro, a Prefeitura deixou de
pagar a faxineira e a professo-
ra de educação física que
mantinha no clube.

Segundo Ezequiel Ferreira,
presidente do CCTI, o prefeito
está irredutível, mas não explica
os motivos que o levaram a to-
mar a decisão. “Ele nem queria
nos receber, mas conseguimos
uma reunião com ele no gabi-
nete, no dia 21 de fevereiro. Lá
ele disse que tínhamos 60 dias
para sair e ponto final. Nem quis
ouvir os nossos argumentos”.

Na ocasião, o prefeito ofere-
ceu a alternativa de ajudar a pa-
gar parte do aluguel de um novo
salão, mas a diretoria não confia
que a promessa seja cumprida.

APELO
A mudança era exigida an-

tes mesmo do início do funcio-
namento do Cievi da correligio-
nária Sandra. Em 18 de julho, o
jornal A Tribuna noticiou que a
Prefeitura queria obrigar os

O CCTI fica mais próximo e divide a clientela do salão inaugurado pelo prefeito no outro lado da cidade

idosos a freqüentarem apenas
o novo centro, abandonando o
CCTI do Jardim São Jorge. O
caso chegou a ser tema de re-

querimento de dois vereadores,
José Roberto Fávaro, o JR (PSDB),
e Luiz Henrique Viotto, o Mace-
tão (sem partido).

ESPERA NO AME

O presidente do CCTI, Ezequiel Ferreira:
“O prefeito nem quis ouvir nossos argumentos”

Órgão diz que médico estava com conjuntivite
O adiamento de consul-

tas pré-agendadas por um ja-
lesense no Ambulatório Mé-
dico de Especialidades (AME)
de São José do Rio Preto se
deu por conta de conjuntivi-
te acometida pelo médico
que deveria prestar o atendi-
mento.

A informação foi dada
na semana passada pela As-
sociação Lar São Francisco,
responsável pela Adminis-
tração do AME e pela Asses-
soria de Imprensa. A respos-
ta foi enviada por e-mail em
poucas horas e nela a asses-
soria confirma as faltas justi-

ficadas pela conjuntivite.
Na semana passada, o escri-

tor e presidente da Casa do Po-
eta de Jales, Romeu Cisterna, re-
clamou que consultas marca-
das para sua mulher Clarisse
Cisterna foram canceladas por
três vezes sem prévio aviso, tor-
nando em vão as viagens àque-
la cidade. A mulher, de 72 anos,
tenta se tratar de uma suspeita
de cálculo biliar, doença popu-
larmente conhecida como “pe-
dra na vesícula”.

RESPOSTA
Segundo a administradora

do AME, a cirurgia do dia 21 de

março de 2011 foi remarcada
porque o médico José Eduardo
Lemes estava infectado com
conjuntivite. O oftalmologista
do Ame determinou que o ci-
rurgião ficasse afastado por
sete dias. Então, automatica-
mente, a cirurgia foi remarcada
para o dia 28.

No entanto, ao retornar ao
oftalmologista no dia 28, o mé-
dico foi novamente orientado a
ficar afastado, pois ainda havia
resquícios da doença. Sendo
assim, a cirurgia foi novamente
cancelada. O parecer do oftal-
mologista está documentado
em prontuários e atestados

médicos, em posse da admi-
nistração do Ame.

“Reiteramos que sempre
que há cancelamentos, o Ame
faz o possível para avisar os
pacientes com antecedência.
No entanto, por se tratar de
um imprevisto (o médico foi
ao Ame pronto para operar,
mas foi impedido pelo espe-
cialista porque ainda havia
riscos de transmissão de con-
juntivite) não foi possível avi-
sar a paciente”, diz a nota.

A cirurgia de Clarisse Cis-
terna foi remarcada para o dia
18 de abril, às 16 horas.

 (A.R.)

“O Executivo vai mesmo re-
tomar o prédio localizado no
Jardim São Jorge? De que forma
isto será feito? Há possibilida-

de de não existir tal mudança?
Há possibilidade de prorrogar
a reintegração do imóvel?”, per-
guntavam os dois vereadores.
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quintal, garagem p/ 2 car-
ros c/ portão eletrônico
017-97466100 c/ Vânia ou
011-43303359 c/ Carlos.
------------------------------------------
TERRA
Vende-se 5 alqueires
todo em pasto e aguada
boa, a 7 Km de Votupo-
ranga. Tratar (17) 3422-
1555 ou (9711-5987).
------------------------------------------
RANCHO
Aluga-se um rancho com
2 piscinas, 4 quartos, 3
banheiros, mini-campo e
área com churrasqueira
em Santa Fé do Sul,
Águas Claras. Tratar:
3631-6041 ou 9707-1813.
------------------------------------------
RANCHO
Aluga-se um rancho na
Ilha do Sol, próximo a
Santa Fé do Sul e Rubi-
néia. Com 4 quartos, sen-
do 2 suítes, sala e cozinha
completa, área ampla
com churrasqueira e pis-
cina de biribol. Fone:
3631-1555 ou 9756-6597.
------------------------------------------
SÍTIO
Vende-se um sítio de 30
alqueires, com 2 casas,
com o rio Arara no fundo
e terra de primeira. Valor
a combinar. Tratar: (17)
3216-7034 ou 9608-
4341 com Vanderlei.
------------------------------------------
CHÁCARA
Vende-se uma chácara de
862, 10m, com casa, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro, vá-
rios pés de coco produzin-
do. No centro de Santa Fé
do Sul, perto da faculdade.
Valor: R$ 75.000, 00. Tratar:
3621-5983
------------------------------------------
CASA
Vende-se casa no Jardim
Estados Unidos, 3 quartos,
1 suíte com closet, 2 salas,
escritório, churrasqueira.
R$ 230.000, 00. Telefone
3632-9241 / 9165-3996.
______________________

DIVERSOS
------------------------------------------
PASTOR ALEMÃO
Vende-se 6 filhotes, 2 me-
ses de idade. Fones: (17)
3693-1294 ou 9728-5435.
------------------------------------------
GELADEIRA
BRASTEMP
440 litros, em bom estado
de conservação. Tratar
com Zélia 3632-1128.
------------------------------------------
VENDE-SE GELADEI-
RA Eletrolux 320 litros,
em bom estado de con-
servação, 220 volts c/
Transformador. R$
350,00 Contato:  3621-
4187 Falar com Rose.
------------------------------------------
VENDE-SE MONI-

TOR Samsung, 20", R$
350,00. Tratar com Fer-
nando. 3632-6197 ou
9702-8507.
------------------------------------------
Vende-se COMPUTA-
DOR PENTIUM 4, 1
GB de memória, placa de
vídeo, R$ 250,00. Tratar
com Fernando. 3632-
6197 ou 9702-8507.
------------------------------------------
Vende-se FORNO ELÉ-
TRICO Fischer, R$
180,00. Tratar com Tatia-
ne. 3632-6197 ou 9704-
8298.
------------------------------------------
Vende-se um LIQUIDI-
FICADOR INDUSTRI-
AL, R$ 200,00. Tratar com
Tatiane. 3632-6197 ou
9704-8298.
------------------------------------------
Vende-se CHAPINHA
BRITÂNIA cerâmica Ac-
qua, R$ 50,00. Tratar com
Tatiane. 3632-6197ou
9704-8298.
------------------------------------------
Vende-se CELULAR
LG FM, R$ 50,00. Tratar
com Tatiane. 3632-
6197ou 9704-8298.
------------------------------------------
VENDE-SE JOGO DE
CADEIRAS tubolar, cor
vinho, com assento e en-
costo de almofada estam-
pada. Contato: 9705-
6363 Falar com Milene.
------------------------------------------
VENDE-SE BERÇO
Laqueado cor branca.
Contato: 9705-6363 Falar
com Milene.
------------------------------------------
JOGO DE
COZINHA...
...com 6 cadeiras brancas,
estofados cor chumbo
escuro quase preto,
mesa de granito natural.
Preço R$ 400,00, Motivo:
mudança de cidade. Te-
lefone pra contato: (17)
9173-1445 ou (17) 9614-
6063.
------------------------------------------
ALINHADOR
AUTOMOTIVO
Vende-se 1 alinhador
automotivo a laser. Valor a
combinar. Fone: (17)
3632-6956.
______________________

CARROS
------------------------------------------
FORD PAMPA  ano
92, Gasolina, estofa-
mento inteiro novo, mo-
tor 1.8 Placa de Jales, Li-
cenciada, particular,
preço de tabela. Tratar a
Rua Aruja n° 1804 Co-
hab Roque V i o l a
Tel – 9707-1676  Falar
com Romeu
------------------------------------------
UNO MILLE 06/06 SLX
4P, vidro, trava, único dono

______________________

IMÓVEIS
------------------------------------------
PROCURA-SE CHÁ-
CARA para residir, que
seja próxima a cidade de
Jales. Fone: 9742-9622
Falar com Marcos.
------------------------------------------
VENDE-SE UMA
CASA na principal rua
da Cohab do Roque Viola
contendo 2 quartos e
uma suíte, 2 banheiros,
sala, cozinha lavanderia,
garagem para 2 carros,
escritório na frente, por-
tão eletrônico. Tratar com
Romeu no tel. 9707-1676
------------------------------------------
Vende-se uma CHÁCA-
RA no Quebra Cabaça, 1
alqueire, casa, curral, poço
artesiano, água da boa.
Tratar no Fone 9785-
8206.
------------------------------------------
VENDE-SE APTO.
Rua Doze, 2980; 2º andar
(fundos do mercado
Sakashita da Av.João

Amadeu), reformado,
pintado, cozinha e ba-
nheiro toda azuleijada,
porta principal de madei-
ra c/ olho mágico, grade
em todas janelas, todo
trabalhado em gesso,
portas internas em PVC
sanfonadas, peças do sa-
nitário novos, tanque
com gabinete de aço etc.
Interessados entrar em
contato no fone: (17)
9614-6063 ou (17) 9173-
1445. OBS: ÚNICO DONO
R$ 50.000,00.
------------------------------------------
Vendo TERRENO QUI-
TADO com 10x22. 87mt.
Tratar com Vagner no
Fone 9631-7585
------------------------------------------
VENDE-SE UM RAN-
CHO, bem localizado,
lote com 600m², todo
cercado e documenta-
do, poço artesiano com
ótima água, jardim for-
mado, Próximo a área de
lazer de Águas Claras
em Santa Fé do Sul. Av.

dos Sabiás. Fone: 8153-
3903. Jales
------------------------------------------
CASA PARA FINAL
DE SEMANA
Aluga-se para final de
semana ou feriado, no
jardim do Bosque com 2
dormitórios, 2 banheiros,
alarme monitorado. Inter-
net Wi-Fi, churrasqueira,
freezer, T V, etc... (17)
9784-3575.
------------------------------------------
VENDO
Casa com 2 quartos, sala,
cozinha, garagem para 1
carro. Rua Erculano Lo-
pes, nº 34, Jd. São Gabriel.
Contato 9716-8277.
------------------------------------------
VENDE-SE
IMÓVEL RURAL
Córrego da Figueira, 5 al-
queires, com casa de 300
mt quadrados de cons-
trução, alambrado, poço
artesiano, com barracão,
energia trifásica. R$
300.000, 00. Alaércio.
Fone 9714-9613.

------------------------------------------
VENDE-SE
Um imóvel urbano, com
mais de 1200m², conten-
do um salão comercial
de alvenaria, localizado
na Rua Sergipe, esq. com
a Rua Mato Grosso, em
Santa Albertina/SP, um
quarteirão da Avenida
principal. Todo legaliza-
do e pronto para passar
escritura. Valor a combi-
nar. Contato 97047299
(Ercio) ou 97655246 (Ro-
naldo).
------------------------------------------
CASA 4 CÔMODOS
Vende-se casa com 4 cô-
modos, sala grande, cozi-
nha com cerâmica nas
paredes, garagem para
três carros, toda docu-
mentação em ordem, si-
tuada na Rua dos Gua-
tambus, 1345, Jardim
Brasil. Fone: 3632-3863.
------------------------------------------
CHÁCARA
Vende-se ou troca uma
chácara, com 5 mil metros
quadrados, com poço ar-
tesiano, energia 110 e
220v. Valor R$ 80.000, 00,
jd. Aeroporto, tratar com
Carroça pelo fone 9756-
2890.
------------------------------------------
SALA ALUGA-SE
Uma sala no Edifício Ci-
dade de Jales. Tratar (17)
9704-5356 ou 3632-6582.
------------------------------------------
CASA
Vende-se casa seminova,
no jardim Monte Rey, 3
salas, 3 quartos, 4 ba-
nheiros, cozinha, área de
serviço, cobertura e laje e
telha portuguesa. Ligar:
9181-3357.
------------------------------------------
CHÁCARA
Vende-se chácara de 3
alqueires no Córrego da
Pororoca, em Santana da
Ponte Pensa. 1.500 me-
tros da cidade. Valor R$
100.000, 00. Tel: 9627-
9825 ou 3621-4421.
------------------------------------------
ALUGA-SE
Na rua Salustiano Pupim,
nº 1535, casa de 3 cômo-
dos. Tratar no fone: 3632-
6582 ou 9704-5356.
------------------------------------------
VENDE-SE SÍTIO
Com 5, 2 alqueires, so-
mente pasto, cerca de
arame liso. Córrego do
Cedro, aceito troca até
40%. Tratar pelo fone:
9737-6246.
------------------------------------------
VENDE -SE CASA
Vende-se uma casa no J.
Monte Rey (250 m2) 3
quartos (1 suíte) 2 salas,
copa, cozinha, lavanderia,
dispensa c/ banheiro,
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R$ 18.000,00. 9702-1754
------------------------------------------
VENDE-SE UM STI-
LO, Ano 2007/07 Álcool e
Gasolina, cor prata com-
pleto R$ 33.800,00. Fone:
3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UM VO-
YAGE 1.6 Trend, Ano
2009/10 Álcool e Gasoli-
na, cor prata completo R$
35.000,00. Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
VENDE-SE, CORSA
SEDAN, ano 99 a gasoli-
na cor prata com IPVA ok
Contato: 3632-8290  ou
9766-8013 com Gilson.
------------------------------------------
VENDE-SE ÔNIBUS
MB 0365-1113 turb, mo-
nobloco, sub. Urbano, 40
lugares, ano 87. Valor:
18.000,00 Contatos:
9704-2064 ou 3651-1466.
------------------------------------------
VENDE-SE UM KA GL
Image Ford, ano 2000 a
gasolina cor Preta, com-
pleta R$ 14.300,00. Fone:
3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UM GOL
1.6 Power, Ano 2009/2009
Álcool e Gasolina, cor Preta
completo R$ 33.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
Vende-se um UNO, 4
PORTAS, azul escuro, 4
pneus novos, trava e
alarme. Tratar no Fone
9706-1015
------------------------------------------
Vende-se um ASTRA –
GLS 2.0, branco ano 95,
completo. Tratar no Fone
3632-1754
------------------------------------------
VENDE-SE UM GOL
1.6 Power, Ano 2003/
2003, Gasolina cor Prata
completo R$ 23.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UMA
MONTANA Conquest,
Ano 2009-2010, cor prata
completa R$ 31, 500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UMA PA-
RATI 1.6 Surf, Ano 2008/
09 Álcool e Gasolina, cor
prata completa R$ 35.
500,00 Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VENDE-SE UMA SA-
VEIRO 1.6, Ano 2009/
09 Álcool e Gasolina, cor
branca Basca R$ 24.
300,00 Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
AMAROK cd 4x4 high,
VW, 2010/11, diesel, cinza,
completa + controle de
tração, R$ 104.800,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------

FOX 1.6 PLUS, VW,
2006/07, alc/gas, preta,
4p, completo, air bag abs,
som usb + volante, R$ 29.
800,00  Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.0, VW, 2004/05, al-
cool, cinza, 4p, alarme +
limp desem + trava eletri-
ca, R$ 19.000,00 Fone:
3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.6, VW, 1999/00,
gasolina, branca, comple-
to + roda 15, R$ 19.000,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.0 , VW, 2004/04,
gasolina, cinza, 4p, ar
condicionado, R$ 20.
400,00 Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.6 POWER
IMOTION , VW, 2010/10,
alc/gas, prata, completo, au-
tomatizado, R$ 43.000,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
MONZA ANO 84, ori-
ginal álcool, ar condicio-
nado, direção hidráulica
com 4 pneus novos, Esto-
famento novo R$
5.500,00. Contato: 9737-
1742. Falar com João.
------------------------------------------
VENDE-SE F4000
com gaiola, caminhão
pronto para trabalhar,
muito conservado. Tel.
017-9617-8696 c/ Ricardo.
------------------------------------------
GOLF GTI 1.8 TUR-
BO, VW, 2008/08, gasolina,
cinza, completo + roda17
+ teto solar + cambio au-
tom + couro, R$ 50.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
PALIO ELX, Fiat, 2004/
04, alc/gas, preta,
4p,básico, R$ 22.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
PARATI 1.6 Rrackfield,
VW, 2006/07, alc/gas, pra-
ta, completa, R$ 29.500,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
POLO SEDAN 1.6,
VW,  2008/09, alc/gas,
prata, completo + air bag
+ abs + rod liga lev + sens
estac + mp3, R$ 38.200,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
SPACEFOX SPORT
GII, VW, 2010/11, alc/gas,
azul, completa + automa-
tizada + som + controle
volante, R$ 54.000,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
STILO BLACKMOTI-
ON, Fiat, 2009/10, alc/gas,
preta, completo + automa-
tizado + roda 17 + teto so-
lar + couro, R$ 48.800,00
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
HILUX CD 4x4 srv 3.0,

Toyota, 2007/07, diesel,
prata, completa + couro, R$
87.500,00 Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
VOYAGE 1.0, VW,
2008/09, alc/gas, preta,
completo + trend, R$
30.800,00. Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
CORSA HATCH 1.0 4
portas 02/03 com limpa-
dor, desembaçador, trava
e alarme R$20.500,00.  ,
Fone: 3622-4444
------------------------------------------
ÔMEGA GLS
93/93, bege metálico, pas-
sado a álcool, 2º dono. Tra-
tar em horário comercial
com a dra. Jaqueline (17)
3632-6582 ou 9618-5560.
------------------------------------------
GOL G4, 1.0, 10/11, prata,
roda aro 14 e trend R$
26530,00.  , Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
NOVO SPACEFOX
1.6, completo 10/11, R$
47.136,00.   , Fone: 3622-
4444.
------------------------------------------
NOVO VOYAGE
1.0,prata, ar condiciona-
do, direção R$36.330,00.
, Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
FOX 1.6 plus 06/07,flex,
preto, completo,som
R$29.800,00.   , Fone:
3622-4444.
------------------------------------------
SAVEIRO 1.8
Vendo, ano 01/01, bran-
ca, ar, direção, roda de
liga leve. R$ 19.500,00.
Contato fone 3622-4444.
------------------------------------------
POLO HATCH
Vende-se, 03/03, gasoli-
na, completo + revisão. R$
22 mil. Fone 3622-4444
------------------------------------------
GOL CL 1.6
Vendo, ano 92/92, gasoli-
na, branco. Tratar pelo
fone 9748-4505.
------------------------------------------
CORSA HATCH
97/97 com alarme e som.
Contato: (17) 9717-7734.
------------------------------------------
GOL 1.0, 04/04, cinza,
gasolina, 4 porta, ar con-
dicionado R$21.300,00.   ,
Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
GOL 1.0 G4, 10/10, flex, 2
portas, básico R$ 23.
600,00.  , Fone: 3622-4444.
------------------------------------------
POLO SEDAM 1.6 ,
08/09, flex, prata comple-
to. R$ 39.000,00   , Fone:
3622-4444
------------------------------------------
GOL G4, 1.0, 10/11, pra-
ta, roda aro 14 e trend R$
26.530,00.   , Fone: 3622-
4444
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VENDE-SE LOTE
LOTE – Jd. Estados Unidos Rua California lote

482B  quadra da CLIMASTER 480 m²  IPTU OK!
  $85 mil  Tel. (17) 8142-1274
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Em 2011 a onda é essa!

Grafisa a Editora

Grafisa a Gráfica
Notas fiscais, pedidos, fichas, cartões,

cartazes, folhetos e muitos outros

Grafisa. A nossa, a sua.
Conte conosco.

Em Jales, Jardim Estados

Unidos, Rua Kansas, 381.

Fone (17) 3632-6098

Livros, revistas, agendas, cadernos, índices

telefônicos, encadernações com capa dura e PVC

Vende-se, 4 portas, azul
3632-9528.
------------------------------------------
UNO MILLE
Vende-se Fiat Uno Mille,
ano e modelo 91, 2 portas,
gasolina, cinza metálico,
bom estado de conserva-
ção. R$ 7.500, 00. fones:
9733-3517 ou 9605-4005.
------------------------------------------
FIESTA
Ford Fiesta 1.0, prata, ano
02/03, completo, valor R$
23.000, 00. Tratar 3621-
5014 ou 9155-6708
------------------------------------------
VECTRA GLS 95/96
Branco, álcool, completo +
alarme. (17) 9708-4774
------------------------------------------
PALIO
Palio Fire Flex ano 06/07,
completo (-direção), pra-
ta. Tratar 3632-3391
------------------------------------------
PALIO FIRE
16 válvulas, completo, cor
verde, ano 2003, 4 portas,
ótimo estado, único dono,
valor: R$ 21.000, 00. Tratar:
9606-9267 ou 3621-2627
com Adriana
------------------------------------------
MOTOR D-10
Um motor de D-10 comple-
to. Tratar pelo fone: 9733-
6411 ou (17) 3834-1257
------------------------------------------
PALIO
ELX, 1.0, ano 99/00, gaso-
lina, verde metálico, dre-
ção hidráulica, vidro elé-
trico, trava elétrica, alar-
me, 4 portas, valor R$
16.500, 00. Tratar: 9774-
2569
------------------------------------------
CORSA SEDAN
1.0, cor cinza, 03/04, ál-
cool original, ar condi-
cionado, desembaça-

dor traseiro, 2º dono,
impecável, particular,
valor R$ 23.500, 00. Tra-
tar: 8131-5439 com Ivo.
------------------------------------------
FIESTA
Ano 95, completo, verme-
lho, 4 portas, gasolina,
valor R$ 12.000, 00. Tratar:
9701-7480
------------------------------------------
VENDO GOL
Vende-se um VW Gol
2.000 modelo 2001 bran-
co 4 pneu zero motor 1.0,
alarme e trava em ótimo
estado tratar com Jan-
derson (17) 9605 -7551.
------------------------------------------
PALIO FIRE
2005/06 gasolina, prata,
ar condic. 9716-8277.
------------------------------------------
GOL 97 1.6
Vermelha, jogo de roda e
alarme. 9604-2003.
------------------------------------------
F 4 0 0 0
Ano 88/88, cor vinho, com
gaiola para boi. Com Ricar-
do pelo fone: 9617-8696
------------------------------------------
FUSCA
Ano 77, cor branca com
roda liga leve e som.
Fone: (17) 8810-4665, fa-
lar com Cleber
------------------------------------------
SANTANA
Santana 2001/2002, álco-
ol, original, banco de cou-
ro completo, cor branco.
Telefone: 9622-7073 falar
com Valdenir. (12-04)
------------------------------------------
CORSA SEDAN
Vende-se Corsa Seda,
cor branca, 99/2000, carro
particular, 4 portas, vidro,
trava e alarme, gasolina.
R$ 15.400, 00. Telefone:
9711-1330 ou 3621-5519.

------------------------------------------
ESCORT 88
Vende-se álcool original,
completo, valor R$ 7.000,
00. Tratar no fone: 9729-
4593.
______________________

MOTOS
------------------------------------------
TWISTER
2006/2007, preta, aceito
outra moto em troca. Con-
tato: 9745-9073.
------------------------------------------
Vende-se uma YBR
ANO 2008 cor preta,
ks. Valor R$ 3.600,00 Tra-
tar no Fone 3632-1754.
------------------------------------------
VENDO
Honda CG Titan KS 125,
vermelha, ano 2000/
2001. Tratar com Osvan-
der, pelos fones 3632-
1484 ou 9714-2013.
------------------------------------------
Vende-se BIS KS, Ano
06/06 cor vermelha Con-
tato: 3632-4911.
------------------------------------------
VENDO
Twister, ano 2003, preta,
ótimo estado de conser-
vação, valor R$ 4.600, 00,
tratar com Luciana, fone
9623-1794.
------------------------------------------
VENDO
Vendo uma motinha, mo-
tor 2 tempos, bem conser-
vada. fone: 3621-1986 ou
9632-0183 Adriana.
------------------------------------------
VENDE-SE
Motocicleta - HONDA -
CG/TITAN 150- COM PAR-
TIDA, VERMELHA, 2007,
baixo KM, Valor R$ 5.000,
00 (cinco mil reais). CON-
TATO - 9704-8799 com
Edson.
------------------------------------------

VENDE-SE
FIESTA 97/97 - Vendo,
único dono, 4P vermelho,
49.000km original, ar e
direção. Valor R$ 10.500.
Fone 9631-1050. Rosana
------------------------------------------
F-1000
Vende-se ano 93, motor
MWM, completa, toda
prova. Tratar pelos fones:
(17) 3691-1195 ou 9152-
9564.
------------------------------------------
FIAT UNO
Beje, álcool original, 2 por-
tas. Valor a combinar. Fone
9118-5313, com Andreia.
------------------------------------------
VENDE-SE CARRO
Siena, 00/01 completo,
prata, tratar pelo fone
9726-6424 com Moacir.
------------------------------------------
CHEVETTE
Vende-se ano 92, azul me-
tálico, motor 1.6, original a
álcool, jogo de rodas, lindo.
Tratar com Hélio, fone
3621-3457.
------------------------------------------
FUSCA 95
Ano 95, cor chumbo. Falar
com Mauro. Fone: 9606-
0780.
------------------------------------------
HONDA CIVIC
2008, preto, completo,
IPVA pago. Tratar no fone
9738-0153.
------------------------------------------
PALIO WEEKEND
Vende-se Fiat  Pal io
W e e k e n d  E L X ,  a n o
2002,  completo ,  2º
dono, 70 mil km, roda
de liga leve, pneus no-
vos, cor cinza, 4 portas.
R$ 19.500, 00. Fone (17)
9785-5423.
------------------------------------------
S 10 DELUXE
Vende-se S10 Deluxe 4.3
E, ano 97, branca, comple-
ta, roda de liga leve, ca-
pota marítima, pneus
novos, 2 portas estendia.
R$ 21.500, 00. Fone (17)
9785-5423.
------------------------------------------
FIESTA 97

------------------------------------------
CHEVETE
Vende-se Chevete, ano
92, azul metálico, motor
1.6, original álcool, jogo
de rodas, lindo. Fone:
3621-3457.
------------------------------------------
VENDE-SE
CAMINHONETE F1000
COR: BÉGE 86/86 NOVÍS-
SIMA! TEL: 9739-1673 OU
9739-1674 (MARCIO OU
AUGUSTO)
------------------------------------------
VENDO GOL G5
Ano 2007, 1.0 flex, preto,
básico, pneus novos, único
dono, 9737-6246 (Emílio).
------------------------------------------
VENDE-SE VAN 97
Ano 97/97 com ar condici-
onado, motor 2.7, prata,
rodas esportivas, linda.
Fone: 9151-1555 ou 3661-
1327.
------------------------------------------
VENDE-SE MONDEO
CLX FD, ano 98, prata,
completo, air bag duplo,
som de fábrica, em ótimo
estado. Contato: 9614-
0755 Marcos.
------------------------------------------
VENDE SE OU TRO-
CA SE TOYOTA HILUX 4 X
4, 2004/05, PRATA, TRATAR
(17) 3632 6582(HORÁRIO
COMERCIAL) OU 9704
5356.
------------------------------------------

______________________

CARROS
------------------------------------------
GOL 1.0, 04/04, cinza,
gasolina, 4 porta, ar con-
dicionado R$ 21.300,00.   ,
Fone: 3622-4444
------------------------------------------
SIENA 1.4 FLEX, 08/09
R$ 38.900,00.   , Fone:
3622-4444
------------------------------------------
PARATI 2003/2004
Vendo, modelo City, flex,
1.6, completa, prata, jales,
sem retoque e batida;
preço a combinar. Fone:
9621-7217
------------------------------------------
PARATI CLI 1.8
Vendo, ano 96, verde
com trava e alarme. Tratar
com Mauro. Fone: 9747-
4994.
------------------------------------------
VENDO
Kadett, ano 93, vermelho,
álcool, 1.8. Contato: Cilmar
(17) 3664-7181.
------------------------------------------
NOVA SAVEIRO, 1.6,
cabine estendida, pacote
trend e direção hidráuli-
ca, 2010/201, R$ 35.990,
00.  , Fone:  3622-4444
------------------------------------------
NOVO GOL 4 POR-
TAS, 1.0 por R$ 28.790,
00, vidro e trava, ar condi-
cionado por R$ 990, 00.  ,
Fone: 3622-4444

BOLETIM DE

CONCURSOS

VENHA SE PREPARAR CONOSCO! ACESSE

NOSSO SITE E CONFIRA NOSSOS CURSOS.

WWW.LFG.COM.BR

FONE: (17) 3632 3953

NACIONAL
CORREIOS – ADVOGADO

 Inscrições: 25 de março a 05 de abril de 2011  Taxa: R$ 63,00  Vagas: 63 
Remuneração: R$ 3.211,58  Fases: prova objetiva  Edital: www.cespe.unb.br

 Requisitos: Superior em Direito + inscrição na OAB

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE MINAS GERAIS - NOTÁRIOS  Inscrições:
01 a 15 de abril de 2011  Taxa: R$ 200,00  Vagas: 468  Fases: prova objetiva,
escr i ta e prát ica,  oral  e t í tu los  Edi tal :  www.ejef . t jmg. jus.br ou
WWW.gestaodeconcursos.com.br  Requisitos: Requisitos: Superior em Direito
ou 10 anos de atividade cartorária

NACIONAL
CORREIOS – AGENTE DE CORREIOS – CARTEIRO – OPERADOR DE TRIA-
GEM  Inscrições: 23 de março a 05 de abril de 2011  Taxa: R$ 32,00  Vagas:
8.346 n Remuneração: R$ 807,29  Fases: prova objetiva e avaliação da capa-
cidade física laboral  Edital: www.cespe.unb.br  Requisitos: Nível Médio

CENTRO – OESTE
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 23ª REGIÃO (MT) – TÉCNICO JUDICIÁRIO 
Inscrições: 21 de março a 11 de abril de 2011  Taxa: R$ 63,00  Vagas: cadas-
tro reserva  Remuneração: R$ 3.993,03  Fases: prova objetiva  Edital:
www.concursosfcc.com.br  Requisitos: Nível Médio

NORTE
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO AMAPÁ – TÉCNICO JUDICIÁRIO   Inscri-
ções: 15 de março a 11 de abril de 2011  Taxa: R$ 52,50  Vagas: 01 + CR 
Remuneração: R$ 3.993,09  Fases: prova objet iva  Edi tal :
www.concursosfcc.com.br  Requisitos: Nível Médio

SUDESTE
POLÍCIA MILITAR DE SÃO PAULO – SOLDADO MASCULINO  Inscrições: 21 de mar-
ço a 20 de abril de 2011  Taxa: R$ 50,00  Vagas: 500  Remuneração: R$
2.387,00  Fases: prova objetiva, teste físico, médico e psicológico, investiga-
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TITAN 150
Vende-se Honda Titan
150cc, 07/08, preta. R$
4.500, 00. Tratar: 3621-
4259 ou 9706-2019.
------------------------------------------
CG 150
Vende-se moto CG 150
Titan, ano 2006, cor pre-
ta, completa, tratar pelo
fone 9606-0780, falar
com Mauro.
------------------------------------------
FAZER 2007
Vendo, modelo 2008, ver-
melha, 2 pneus semino-
vos e alarme. Tratar com
Altair pelos fones: 8155-
3899 ou 9751-7280.
------------------------------------------
XTZ
Vende-se XTZ ano 93,
preta, R$ 4 mil, Tratar pelo
fone 9737-8800.
------------------------------------------
TITAN 2007
Vende-se urgente Titan
150cc, 2007, preta, docu-
mento OK. R$ 3.900, 00.
Fone: 9761-8142 com Elio.
------------------------------------------
FALCON
Vermelha, ano 2000, rela-
ção nova, pneus novos,
escapamento esportivo,
2 capacetes importados.
Tratar: 9136-5404
------------------------------------------
CG 125
KS, ano 2004, vermelha,
valor R$ 5.000, 00. Tratar
9163-5663 com Ivan
------------------------------------------

BIZ C 100
Ano 2004, preta, único
dono, R$ 3.400, 00. Fone:
3621-3514
------------------------------------------
YBR 125
Ano 02/03, bege perola-
da, valor a combinar. Tra-
tar: 9118-6011 com Ales-
sandro
------------------------------------------
BIZ
Ano 2006, modelo 06, cor
prata, partida elétrica,
valor R$ 5.000, 00. Tratar:
9764-4589
------------------------------------------
TWISTER
Ano 2005, preta, preço a
combinar. Tratar: 9704-
3582
------------------------------------------
BIS
Bis ES, vermelha, ano 01/
01, partida elétrica, valor
R$ 3.800, 00. Tratar com
Rodrigo pelo fone: 3632-
3154 ou 9704-2106
------------------------------------------
CB 500
Ano 99, prata, excelente
estado de conservação.
Tratar: 9734-0805 ou 3632-
8485 com Wanderson
------------------------------------------
YBR
Ano 2001, azul, partida
elétrica, valor R$ 3.500, 00.
Tratar com Sueli pelo
fone: 9704-0530
------------------------------------------
TITAN KS
Ano 2006, vermelha, óti-

A FATEC Jales informa que estão abertas as inscrições para
a isenção/redução da taxa de inscrição para o vestibular 2011
- 2º semestre, no período de 06/04 até as 15h do dia 15/04/2011.
Informações adicionais poderão ser obtidas através do site
www.vestibularfatec.com.br , www.fatecjales.com.br
ou através dos telefones (17) 3621-6911 e 3632-2239.

COMUNICADO

mo estado, único dono.
Tratar: 9715-4852
------------------------------------------
SUZUKI INTRUDER
 250CC
Vende-se uma moto Su-
zuki Intruder 250cc, ver-
melha, ano 2001, com
20.000 km rodados e
alarme. Valor R$ 5.500, 00.
Tratar com João pelos fo-
nes 3632-7376, 3621-
6551 e 9785-6354
------------------------------------------
VENDE-SE
Uma moto FAN ano 2008,
preta IPVA 2011 pago. Va-
lor R$ 3700,00 tratar com
Bruno (17) 9754-0313 /
8138-8720 / 3405-1423
------------------------------------------
FAN
Vende-se uma moto Fan
preta, CG 125, ano 2008.
Pelo fone 9606-0780 com
Mauro.
______________________

EMPREGO
------------------------------------------
COSTUREIRA
Precisa-se de costureira
voluntária. Os interessa-
dos ligar para 9785-2299
ou 3632-3686 com Valmir.
------------------------------------------
PROCURO
Procura-se emprego
como acompanhante, se-
cretária do lar ou faxineira.
Tratar com Maria Luiza,
pelo fone: 9772-4436

Vendo Parati ano 99, 4 portas, 16v, cinza.
 R$ 15 mil. Tratar no fone: 9181-2932
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A dupla Jorge e Mateus,
uma das mais solicitadas nos
shows sertanejos pelo país a
fora, abre a Facip 2011 na
quarta-feira, 13. No palco su-
cessos como “Pode Chorar”,
“Voa Beija Flor”, “Amo Noite e
Dia”, “Tempo ao Tempo” e o
mais recente “Abelha”, em par-
ceria com João Bosco e Viní-
cius.

Na quinta, dia 14, véspera
de feriado é a vez de Fernan-
do e Sorocaba, conhecidos
por sucessos como “A Casa
Caiu”, “Celebridade”, “Madri”,
“Paga Pau” e “Da Cor do Peca-
do”.

João Bosco e Vinícius são a
grande atração do dia 15, ani-
versário de 70 anos da cidade.

70º ANIVERSÁRIO

Jorge e Mateus abrem a Facip na quarta-feira
Na quinta, dia 14, véspera
de feriado, se apresentam
Fernando e Sorocaba, de
“Paga Pau”

Alexandre Ribeiro

A dupla frequenta as paradas
com hits como “Sem Esse Co-
ração”, “Magia e Mistério”, “Faz
de Conta”, “Chora, Me Liga” e
“Desejos”.

O solista Eduardo Costa
sobe ao palco no sábado, dia
16, encerrando a grade de
shows. O mineiro é considera-
do garantia de sucesso em
qualquer festa de peão ou ex-
posição agropecuária. Nas rá-
dios e shows, ele é conhecido
por dezenas de sucessos
como “Cachaceiro”, “Fã número
1”, “Coração Aberto”, “Eu Apos-
to”, “Me Engana que eu Gosto”
e muitos outros.

ENTIDADES
A organização da Facip

2011 confirmou as participa-
ções de diversas entidades
assistenciais e filantrópicas
que estarão ocupando espa-
ços cedidos gratuitamente.

Lar dos Velhinhos, Apae, Casa
da Sopa, Lar Transitório São
Francisco de Assis, Casa da
Criança, Aderj, Aacaj, Loja Ma-
çônica 3º Milênio, AVCC, Apa-
fuj e Sacra.

O empresário Osvaldo
Costa Júnior, o Bexiga, organi-
zador do evento, confirmou,
na manhã de quinta-feira, a
realização da exposição de
gado bovino e caprino, além
da ocupação de espaços para
exposição de algumas em-
presas comerciais e industri-
ais ligadas ao setor.

É o caso das concessioná-
rias John Deere, Agrale, Ford,
Yamaha e Faria Veículos (Vo-
lkswagen). Uma novidade
será a exposição de carros an-
tigos, que deverá ficar à dis-
posição dos visitantes duran-
te todos os dias da festa.

O rodeio da Facip 2011
acontece entre quinta e do-

mingo, começando com 35
montarias em touros e 30 em
cavalos, reduzindo de forma
eliminatória para 25 em cada
uma, depois 20 e a grande fi-
nal,  no domingo, com 10
montarias em cada uma.

A premiação terá um carro
0 km para o primeiro coloca-
do, R$ 8 mil para o segundo,
R$ 5 mil para o terceiro, R$ 4
mil o quarto e R$ 3 mil para o
quinto. Os classificados entre
sexto e décimo receberão
uma gratificação que ainda
está sendo definida.

O rodeio contará com
animais de companhias e
tropas de alt íssimo nível ,
como W.R., Marca 70, Adalto
Mazzo, Vale da Piedade, Xiru,
Decão e Palata (tropas), e Ne-
tinho Taquaritinga, Chiqui-
nho da Cal i fórnia,  Júnior
Zamperline, dr. Eraldo e Livra-
mento (companhias). Jorge & Mateus: dupla canta na abertura da Facip 2011


